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dia 11 (le agosto de ISUl IFrente 'Fria: !,.;:h CU ;';';0: J'.ressão �h�luskrica , ;\l�llía:
1025.4 millbures; Temperatura: ]\'[edia: 20.!:l° Ccntígra­
dos: nulidade Itelatíva Média: 95.0%; Pluvlosídade;

I25 111ml:1.: Negativo - 12,5 mms.: Instável - Stratus
_.- Cumulus - Nevoeiro CU,111Ular '-- Tempo

.

Médio:
EfiLl:ível.. .

.

.

r

o em Chipre
--���----�����--�--�--���--�-�----------�---��--

afirma.
LONDRES, io ·(O;E). �. O

1)rillléiro mínístro c bt�tà!fi:
�t co. classíücou a. sítuáção em

-;. Chipre - de muito grave. Em

AMara, porta-voz oficial

, informou que a ,Turquia, es­

.teve disposta a aceitar a

cessação elas hostflídades, e

passar a. discussão do 1)1'0-
blema na sede das Nacões
Unidas, mas apresenta uma

HAVANA lO (OE) - Discursando du­
as horas, o primeiro ministro Fidel Castro de
clarou que Cuba atravessa agora os' mesmos

périgos que Vietnam do Norte e Chipre.
_.. O. premier cubano.. afirmou' que seu

'. p�v'o e�tã' preparado .
para .enfrcritar essas

. irregularidades e que qualquer- ataque, se­

rá ll'echacàdo a altura.:

'Oltlmas.Notícia's: :'.
'.

.. , O�iTEM � HOJE�NtÓ MUNDO
.dente cipriota Makárlus, O

- Justificand.o· o seu pro- Govê:mo cipriota l;�,SP,eit.ará
jato instituindo o serviço, escrupulosamente a resolu­
rni'litar obrigatório: ·pa:ta.

.

�s cão do ocnseíno -de Segu­

mulheres; 'O deputado' Eu- .rar;ça. pará ,?8'õsaçà? de fô-
.

ríco .de. Olivetra·· esclarec,elt,";gb ·na, cefitlirbada 111m do

que êsse serviço, será ,1'?re;r" .:rvl�dlterráneo:
tOOo através da Guarda 'S't-'

'.

Caças a jato t�rcos J11�

nitária: Nacional. . t,.1;,�lllaram e;>I:',,:,),:.,.1l1anhã
. '0

-. .

cm:ltro da �jd'ade' .

de PoEs,'
ApóS dewachar (:0111 o

'Pr�sidénte da República no

Palácio das' Laranjeiras, o

Ministro M�Io Batist'i, .. in­

formou que :'ainda esta sc­

màna serão divulgados os

resultados (los ,imiüérltos
levados a· efeito' na Mari-

'n·ha.

mat.ando ma is de' uina. dQ­
;;,ena

. de pes�Qas, entre, as

müüs mulheres "

e e'riançás.
.\ t10Úcia foi �on:finna4.'1 pé­
.lo .>\lio Coniiss�Tio' (.,f� G,hi­
pre. em Londres.

'-<,' O· ex·;;pvernador Celso·

Peç;:tnha, 'depôs e�ta' (;u'(\c:

,
,- A Gi"écia' acàba 'de de­

nun�iar que a '1"urqnia, re·
C:USQu;, ��. eiQrtae'f\n fejt�. po-'

:.._ O.' ·Ó.ll. Cirlo�
Gned{f'..) passuri � con��.ndO
da 4' Região. Militar ao Gal.

Sizeno Sarmento,' no dia l°

de setembro j:lTÓXÍlJ..10, '·0
.'

Çial. Gu�des, .ira çonWliélar
a II' Região Militar, sedia­

da e,m São Paulo,

Vários 'muniCfpios ceá:

rouses fotam alagados . el-l1' .

cot15eauência de fortes (�]1J'­

V'as que cci�tinuàn1 eai'l)dil)
sóbre o v�le elo ·�aguarib.e:·
Toda, a safra agÍ"ícola,;' está
sendl';> arl'azada. As �utOl'j�

. clades, . tomam providênci.íls.
. ,

'
grave t.i tu�ção

. mediterrâneo:
Johnson; en\.iou exortações·
aos p'reSideIl:tos de Chipre,'
Ch<onia e Tll:rquiH, P'�'Ta que

ponham. !iil1 às hostilidadeS'.

- EsUl.rão reunidos ll,oje
as 14 horas, presiden'tes' de
pequenos partidos .. Vão de­
bater à tese átlrovada na

reumao de pn;sidentes de'

Tribumtis Regionais Eleito-,
-

- AudacLoso ladrão, 'pcne­
Tais, sôbre a cassação de 1'e- tr;mdo pela madrugada nt1

gistros de partidos" que não Igreja, ele N. S .. de Fátima,
obtiverem 500 mil votos ou furtop a corôa e o torGa de

cinco deputados federais. 'ouro ela Santa. A J>olíd;l,
está no· encalço do gatUllo.

- O Estado Maior Tur·

co, pediu .'10 ,Comando da
OTAN a' J'etiràda temporá­
ria desta organização, de
certas' unidades aéreas tUl'"
caso Por outro ntdo, segtm­
do declal;ações· elo prési-

-

.
- li cOl:n.issão de ibqué:fi-

to que inv,estiga a corrup­

.'ção na uc1ministra.;;ã:o . do

�'p0rto do :Recife, cotlCltüU
pela àemiS�ão çle 30 funcio-

nários.
--....--.,..,..;....--� - -.- ........._��........---._....,..-"-

"

t Gener�1 vai Jnspecionar no Cóngà .:.
'mieionál do Galeií.ó, 3XI" qiJal

:ruo, 10 (OE') - O Gene- CÚll'pL\::-ut:erllm altas i I1U'to-'
ral-de·Divisãó Siseno 8a1'-' rici.fJAíes, 'miJitul'eo. '

menta seguiu para. o Orieri- (
,

_ O '€rlmeral Sist:lno Sàm�n·
te·Médio, mn cOInpanlúa dos to, na qualid".de de delega:'
tenentes-coro:qéis Hugo cJ:e :d(j·� do lVfinist.ro ArtUl: 'da
Sá Campelo Filho, chefe Costa e Sil vu, visj.tar� ü Bo­
d�

.

Divisão de Relações Pú- talhao Brasilélro eU1' se:rdco
blicas do gabinete 'do Mi- na ONU; na Faixa de Ga�a,.
!listro da Guerra, e Eduar- e i.üspeciónará as instala­
do 'de Cerqueira .César, da ções d!): Urijd'ade, Vel'WCal'h
2 .. ' DI do II Exército. O' do, '''iil Ioeo", suas lleces­

às 11 sidades..

Regressou "a Brasília o Senador+­
Renato Ramos da Silva,

I)
tnumeros os cont4tes qti.e
sua excelência l1mnteve ein
Florianópólis.

. Conheoedor pTofumjo (�r.)s
.1108S0S probleJÍHis, por cer­

to ted. ê::ito "10 'átcntiLmoTl"
to das relvindicaçóe::ó de
S,ulta

Regressou a Brasília ú

Dr. Renato Ramos da Silva,
a fim de re�ssumil' sua 0:1-

deira no Sen�do. Levou, o

ilustre parlamentar para a

103.111ara Alta, v�l\ios 3,só" m­
. 'tos de rekvante imporUl.ll­
eia, do nosso Estado.

provocandO Incidentes
cíou -uma "díscussão C0111,

.

O outro incidente ocorreu A polícia conseguiu deter íncidonto, Outros onze ro-

quatro 'adolescentes negros, t no centro ela cidade. Do in­

que estavam no ,inteIiQr. de .... tertor ele úm autontóvoJ,
um automóvel estaci0l1ado. � t.q;.mbém 'repleto Ô,D negros,
Do veículo. fizeram fogo e

J
atiraram contra, dois bran·

Wayn0 caiu mortalmente � eos que estavam numa es­

ferido. Um de Seus arnígos e :.qtlina, Joel Bolh; f{)i grave­
foi atingido POr' uma bàla-: .mente ferido,' .e: 'I'hrurnan -,

no ombro. .

{ Boyd, teve ferimentos. leves.

,'oUTuiRO
.

VOCE VERA-UMA'-CÕUsA'
LOUCA DE' BARATO!
. pnBnU�? ONJ)E?

EUA: odio Racial cdntinuâ
) ,

DAl",:F,AS, Texas," 10 (VA)
- Um' jovem foi morto e.
três homem feridos duran­
te doi� inddé!1.,tes raciaIs
,ocorridos ho�'e.· Billy Way­
ne,

. de 18 anos de idade, foi
morto 'H, tiros' quando, jun­
to

.

a uma dezena de amí-

quatro rapazes negros, rela­

CtorH.'�l(J_5 ccnr' o primeiro

. gos, tan�:oém brancos,
�----------------------

ini-

E ·absurda· a pro,r�Dação do·
art. 10 ·do ato' instituciollul

� -} .

-

'''' �() Q 1.',1.'0(. R��lc," ,que elas� CCI' 'JS medidas 'excepcio·
SAO PÁU'LO,' 10 LVA). -- .' :,d'i('Olt:;Úq lé\ian�' .nq� Ptt� -. Il:t;" CI.()' i'l:�O·, lnstituclCllií:1l.

Em entl'evista 'cQn:cótlida 'no bllcud\ir ·sobretúdo. quândo ('.;ijo,;, 1�:n1,zos devem ser c!i. .J­

'sá'bado"p. Pi-ór.' Miguel Real· , ,;J?, alus:ocs a 'grupos >mili· súi1tiv0s l)(ua aSl,iegul't;.l" o''

1e 'Ex-Secretário da Justiea 'tares que o· tefiam 'procura-
.'

retórno eb. r�ní.s a plon!PJclc
d�:�Estado, contestou qu."e,.' elo para, aquêle

.

fim. do regil:ne, COl)stitueionuL

·.Q .. Prof. RÂ3ale' iotormou.
. ter' teleg'Tafado aos' {tJ�I,)�I­
"j:3;dos Zaire NUnes e lVIá riQ

condição: Que os cipriotas
gregos, deixem as comuni­
dades turêas, tomadas de

assalto, após, o irucio da
guerra. Em Nicósia, o' Arce-

" bispo Makriríus, tomou ídên-

mm detidos como

nhas.

.

Pauto VI em sue Primeire. Enciclica
. Condena o Comunismo

• VI concteno;t,l, o C{oglI1à-sec1e
CIDADE DU' VATICANO:," do comunismo. ·c1l.zer�dô', tr;:i·

10 (àE) __:_ Em Sua 't)j'imci- t'ar-se do mais- . gr:W,e P:'Q,
r� lDn<;ídica, _

o PaiJ,'\ Pl:\ulc 1110111a du r1(,lSSO tempo .. Em
/ \.

seus ataq\j.e.5· DO {'qmti1�is:no,
��-��-

os. papas an�ci'io!"f" <')',itam
� f:t71'j' , re,fet'ênciáS. nu!'ém
Paulo ,VI,. assinalai O -:omÚ·
l]ism.o átc; colno. I'írineipal'
dos sistema'; lcioolÓ:;iç:Çls,
quo negam ii' DC'lls. Diz Puu·

-lo vt, qtie o comunisÍno
att.1l,. desLrói ·,tóda a l'uíz"de
todo o sistérl1a �ochil que

'1) rocure b�:;;eal'-se nêlo .

, ,

Ap65( aJirr�i�l,r' ·,·�··sc{ '�),bSU�>
d� pro:ri'Ggaçt10 do Art:'lO ,fi
m<.tlé\'ôla a imputação que
1Í20 f:.ii?fU·Ul1J., CXiJÜCOú: ;-

'
..

cias. fal'-'Hs p' t!i·ndelwjO�as,
cómpl'omete!Ofl<i a dClJiocra·
da 1;n:asi1 efl'a." :

.mahile'àtacãe S·
) ''''.'

.e,. "

.dariedáde:
,

.

"
"

.

de ··soli-
.:

' "

Diretorao·nO,,$SO
'çontum.llm cheganc�o 1:)111

11\)8Sa, redação' de vá rias

pUlCtos dó EstadQ c, do Pais"
tei'(jgi·�nJft5. de solidariedade'
e prunto· re$bél�ci�néntó
ao nos50 Diretor - RU· .

BENS. DÉ'; ARRÚ.dA RA·

riedade. pt Deputado Orlan· Meu nome e dI?, todos sejarem-lhe pronto restabe·
do Bertoli coní.p'�l:ilmlros e::.sc municí- lecimento ',)01' intcl'mócho

.
• 100{ •

. pio Yg nossa �olÚlaTiedaaQ desta. no',:"a eohma e ao

De Horianópõlis
. , ,

e vptos brev0 v�:llüL 'com.;ç"u ;1:'8"mo ien·)!)l) .. solidariza·
Visitando prezaclo.· amigo çomuna autentico jOl'nalís: l'I:��n-se com S.S., l'cbJucliun·

envio Votos. melhoras :ma mo catarinense cordial abra- do 1.13 agressões soL'ida,,<'
saúde José- Gtl. ço -:- Leandro Bertoli Dire- -pelo maior jornalista l"llu

, xxx· .' tório" Muni<:ipal P.S.D. rmense: ·Nós na quaJi{bcle
ne�ebe1110s: De Flm;iapópolis· ..' X;{X de COITe$pondente dç "O

Do Estado üa Glla'Iabal'l faço 111in11.as'· palavras Ue Caçado I' E;:;ta'do" em Lages, fazemos

Visito afetuosatneÍ1te pre-', ilustre general .Yieirá da
.

Minlm
.
ir're'strifa sohclul'ie· nossas tambem as munifes·

zado ámigo· co� vótos 1)1'on- Rosa·,pt Ficiu0 bom pois e _ daele pt Abraços S;queÍl'u t�ções dos lagcunos. pelo ra-
to restabelecimento Luiz indíspe.ií$avol aos 'amigos c Bano Presiclqnte P.S.D.· geano 8,tac:aelo e injuriad.o.

.

Gallotti. a impllensa' catari'nense pt :xx.x x:Xx-

AO,y ;Cabml' Teivi:) . D� .Lljes De Uio do Sul
. X"Á.x· Do Sr. Nelson Bl'ascher Infol'mado seu ·estaelo sau'

De' tubarão recebemos: de vg visito o p1'o;:a(10 alui-

Yi.sit!fl1.dà ilustte c amizo N,oôSO!'i assimmLes de "O go por es'�c I);?eio, vg 1::l6el?'
faç'o "otos ln'onto resiube- E:-;tado" .e amigos elo Dr. do votos pronto .restu.bl;lc�
leci�nell�� pt Chavrs' Cabral Rubéns de Arrudn Ramos· cimento P� Abraços Viturio

.

.x"i:X da "PrÍl1GeSa da Serra" ví.c- Fohmrolli Prefeito'
De 'Rio do Sol ram nos i.nocurar parlJ, .(lc- xxx

---.�-.._---...__.....:.._--�---�--_.
I De. Flor1.a11ópolis.

R·' e'f IIrm 'I ad'm til)n' '-Jslr'a"·tiy') em f llCn SO�����:���d6Q�e r�;�di��in��'til ,

.

�. ,. " 11, 'iJ Ü e:�rressões que foi vitirnJ.'.l vg
BRASÍLIA, 1'0 ('VA! .

- A ral, da 'Câl1�ara' e'· do Sena· Fedm:ril, Sr.. PUni.o Gànta- apresento meus votos res­

reform"1 adrninístrativa. de do, er11 5essí'\.0: �oler1e p.r,esi- nhede, do ]i:x,Secretál'io de tabelecinwn.to pt S'mduções
Brasíliá será amplamente didf:). pelo :M:il.listro da Jus-' Achninistraçào do Estado Fernando Osvaldo de Oli,

. dehatida, na próxima qual': tiç-'3" Sr. Milton CaÍlllJos. c oa Guanabara, 'Senhor Hélio . 'veira Secretári.o da Saúde c

ta-feira, pelGs membros das que COllt-al:á com a. pre;en- Beltr&o. LlutoJ'idacles locais. AS::3ist&ncil1 . Social

cO�1issões do Distrito Fede·' ça do prefeitÇl do Distrito cl!iSises pl'Odutoras E' técni. De Ibil'UUIa

COS &8 renome. O semÚ':Irio, Xy�, /
�

de inieiativ'I, do Depul,uclô Nome Diretório �fli11lCl-
Guilherme ll,laellado, pl'eSi- plJ,l P.S.D. et meu próprio vg

a.ellte .G.[:J, CQl11issão do DF ao tomar conl1eeim!'nH) in
da Câmara, S81,'1i o ponto de iu's'Cr)' .agrG5tlão wft'j:1a ilns­

"tl'u, et' prezado correligiomi,.I?fll'tida para tl reformá ad- ",
. rniJ'llf.itrati7:J. ele' t6da a, HeJ.. rio vg com injurioSo tele,

minÍstrB.çEo pÜ[}lka' do PalE>, . gruJ11"L dirigid.o pelo Tl'lbu:

ApÓS 05 debr�ü:", os
<

ol'gani: nuI de Contas vg manjfésta"

zridQTeS da reunião ir5.o rro mos' i:)_ÔSSB integr�l sOlidy"
Pl'esi(fcnte Castelo Branco, riedade a,6 honrado et cu1-

.

naTa "solicitar-L1}e o €11C:11111- to jOl'llalist!t catarlllGllSe

�lmniémto .ao· Congresso, que o prezado amigo sem,

110S termos do Ato Institü- 112'6 rpi dGfoEo'.1 dos ruais àl­

tos h1te'!'é5::Jes lia t8rl"a ba [

bUs; -Ma·

ROS.

x:�x

De Ri.o'. da Sul
,.

Áqui cheganelo e satJed01'
ultimo;;; . fatos ,atingiram
GGll1bt.,Hvo jOJ·l1rl.1ista e de­
cticadó i�migo vg endereço
meti abraço intogr'll. sQlíd,�·

PROBLEl\'[A :F'RONTEIRIÇO '

- A Chancelaria cómeço�
. a .preparar hoje �l1l ex"ten-

5q relat.ório sôbre o pro­
blema fronteiriço, da Ar­

gentina conl o Chile..
O relatório, $egrindo a­

;firmou o Chanceler Angel
Zq.vahJ.. Ortiz, ?et!a: lavado,
ª,ma,nh�

.

à ta�e' ou têrça-'
!j:;ira, ao pres'idellt� Artü'"

!'Q lEIa. Ó Chanceler vol­
to� à manifestai' otimismo

Q1Úl.nto às 'perspectlva,3 de

li1na solução sat!sfq_tória,
Enquanto isso, ª' deLç$a�

ção 'Cllilel'la que .integra
com sua si:!l1ilar arg,entilia'
a Comissão Misla: Demar-
'catória de Linútes estava.

prepára.ndo-se para Ullla

. nova rp.U�liã.o pienária qlle
cOll1nçú1!i, :iL1).1àhhà.e . se

estendérá por qú1nze dias.
, o Genérhl Gregório Ro­
dtiguel!i T;;ls�on. que chef�a.
a delegação chilenlÍ, ex­

plicou qtte ,;is c!911versá:..
çõeS"" dé'Ste gênero são' ro­
tineiras e dee 'st;rito cará-
ter 'técuico.

. ..:'

Leopoldvi]Je, lO (V}\)
A situação 111llitar no C(m�
go melhorou bastante nas

últilllas 24 110ras indica-se
na ·capital.

Oficialmente, anunciou­
se ,que as tropas do. Exér­
('no nacl011a.l congolês ini­

ciaram, ap6s ,a tomada d·e·

Baudoinville, um avanço
arner:icu.nos residEH1tes. 1!!'

em dirêção à cidade de.
1<::ai)ona., importante

cen_1
tro pecuatio, sem cuco_))
!;.rar multa resistericia.

se vcrU1.('aJ.11 na ilha, .

'Em Bukavu, localldade'
que alguns rUlllôl'és diziam �

O 00111;;81120' da OTA� b:
• I" • t,� r'Ol1"or'ado e ,.""1,,,,h'

encontrar-se- á'lueacada a � a. v --,' '" - v«,.,_u_u,

,
-,

".'
110":1 rell'llho 110ie e-o 'P'lsituação é relativa.mente:1 •

.

- .� . � ,,. - <-

• ',,./ ,

J

rjs, para e}-:rl'nillUr o d�Se!lcalma, segundo mil COl11U-'

nicado ofjcia�. No entanto, volvl:n�ellto da gUGl'i'lt turco,

a população se mantem ei:priota.
em e:;;tudo de, alerta.

t NICOSIA, WMnUNGTON,
NAÇÕES UNID/\S, ,10 (OE)

r mhuma· - Oi:; Govêl'nos de At]lCm13
de Anku,ra e de Nicosir.-

·Calma no
CONGD

'Final:nen te,
iufol'maç 1.8 chegl.,u a ·Leo­

a)oldvill�· sÓbre os c0111ba..
tes de ruas ,Cll'ÀE) estão sen-\

'do trãvadol>, ao Li'ue pare-'
cs desde há. 2'1 bo�as, em

I,lJ�lla1'bul'go,' Ílo norte Ka­
suL. F;s'Lh l"egião foi dpsdp
a: independênCia Cenal'lO
de 'luta's raciaIs entre ba-

lubas e luluas,' que não·
chegaram : ainda

. fl.,té. aos
. ;rebeldes de Sumialo,tt e Mu
1e1e.

:ica posiçao, Aceitará a

discussão. do' problema, com
a cessação imediata das
hos tílidades.

NICOSIA, 10 (OE)
Assume caráter con fuso :1.

situação na ilha de Chipre.
. O Governo de Ankam anuu­

cía que aceita condtcíonat­
monte- a ·trégua proposta
pelo Conselho ele Segurança
da ONU, ·111'.\S que aviões
1i'1.1 rcos contínuárão sobro
voando a ilha, sem ataca r .

_
posições grego-cíprtotas;
Despacho -de Nicósia, 1'("""

.�a que: a aviação atacou
,COzy1 bombas e rognetes, po·
sições ciprtotas situadas a

'noroeste ele. Chipre. l\ Ohan­
colaria britânica' conrírmou
êste atáque, Enquunto ísso.
ó 'Presidente de Chipre,' Ar·
cebíspo Makárius informa-

.va que seu Governo respeí­
tará escrupuíosnmqnte a

reSOlução. do Conselho d'�

Seguranca, 'para a.. cessação
de Jôgo 110, ilha. O jrrimelro
.1\'I'nisLT'o· ing.lês. Ale�;, Dou­
glas HOllle ..con�i(](m) .

a �í.
luac;o.o extrenlamentc pel·l.­
gosa. Ao mesmo tempo, al­
t�'s fU:neion;irios nOTte-aú�('-

•

ricanos, l�,el'ed\rmn qt10
coü.flito ()lU Chil)l'e, deve
.imediat.'l.mente revivido,

()

SGr

p1J-
ra. evitar uma gueri'a .de
maior amplitude,; que podf'·
ria. pur em perigo, a pm�
munclial'.'
,,;'.NKAR1\, 10 (OE) (J

Govêrnà turço. confirmolJ
, ter' 'àcúitQ cÕ)1diejólla]l11f�J1t')
" :<.0' apêló das 01&t.c;ôes Ul1ic1.as,

�'I +, ) ,�t '

.' .. j)..:I·r,,'· a "cé's-S[1r::}o do' fôgo,"n<)
"."., 0�1:in:A'Q··ni�,11o' \ 't(Ompp,:
'��:f:l"': liIS f.q ·t.;.OV&!·'1'lú· -1'rÉ'-

g� c1,cmlrl'ciou, a ViOI��!àO
>

�lês5C'_ fl:)êlO, \alegaqdo bli)t\'··
b, rCi6io ele Olltl':lS loraJidn­

ll�3� de Çl�dprEi' O prcrnj(�l' S(J�

.,-iético, Nj1�ita Kl'ui'cllol',
oleTee.eu seu apo,io Hlpl'81
aos cipriotns grego��.
,faze'!; qualquer nwn(�ào
pedido' de armamento fOl­
mulada' pelo Arcebispo l'vlf1-

kúrius.
..

J�],llsGhev. Gnvio'l
meilsage111 ao GoV6rno tur­

co,.: sali8lltt!.ndo· que. a S1'

tlla(;5Q 'cm, Chipro, POd'�l.'!'i
eonC'i)nor :pa ra 11111 e0l1nItc1
,m.undiD1. .

Em. 'Wasl1il)gtoll,
funcionários 'do Departà"
mel'lto . dó Estado, embora

dem�nstreln sua 'preocupn­
(:ÜO� acreditam que o '�(m'

fllto no Chipre. podeni ser

soljldomado Plwifica�11ente,
O Presi.dente Jol1nson ezor·

G01i- os. 'países em litigio a

endon�ral'em uma Ôooltiçrr"
para o conflito. Em Paris

eilquanto o· conse],110 da

O:rAN, .. ))l'epal'U-se ';)ara di,,­
cutir' a situaç'ão 110 lvlediter·

râneo informou·se que· Tur­

qui'-1 'rdil'óU purte Clt:: filias
tropas " dêsse orgal1isn�o,
afim ele enviá-la ao Chipro.
El{l ,Nieósia. o c;(1)ui:\aüor
dos Estados Unidos. amm·

eiou que comCr;t'1.'l1 hoje l'

evacuar os cidadão:, norte ..

'

Ub?, H,e.l'l",ive
.

() pes;,ud di.'

plomáLieo, [uee a lula. lllte;·
na e aos bomonrdeioó> que

concordàram em inicjp.f
1l1lediatamente o fiTn das

hostilidades em Chipre. A

notícia so' confirmou em

CÍrCUlos d,'3.S Nações UnI­
das. depois que o Conselho '

de Segurança aprovou uma

resolução anglo·norte ame·

;ricana, exortando os países
'envolvidos no conflito u

.cessar " o fóg{) na ilha de

Chipre.
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- Osvaldo l\leIlo _;_

PANORAMA MUNDIAL Quando eu vinha ontem, pas­

sando pelo, jardim, ali na praça, um velho conhecido meu

estava sob a 'figueira quase secular, pensando.
Tinha os oihos pregados no chão, mantendo um alhea­

mento de todas as coisas que' iam a seu redor, ensimesma­

do, como alma despregada do corpo.
Aranquei-o daquele mutismo, com um "alô, amigo" que

o fez voltar a símesmo, como si eu lhe houvesse dada um

repelão; depois" repesando-me com atenção, falou.
- Não estava dormindo não.,.
- Então, pensando na vida ... ,

- Pelo contrário. Estava pensando na morte.
- Ameaça de suicídio?
- Não, não. Deus me livre. Até foi bom que você pas-

sasse por aqui.
V'1i ajudar-me nas minhas profundas lucubrações. Eu

pensava: - não mais razão de viver aqui por baixo. Então;
isso é vida? Já amadureci em anos. Tenl�o os cabelos bran­

cos como você pode ver. Não gozo lá de muita saúde'. Se­

gundo você acredita, há uma outra vida, não é?
- Cert'3.mente,.mas ...
- Sei que você vai dizer. Mas estava pensando que por

lá não pode ser assim como aqui. Deve haver paz. Deve ha­

ver menos lutas, mais amor semeado pelas alturas. Mais

justiça, mais paz; mais descanso. Uma vida sem ameaças
constantes de, guerras, de desatinos, de hipocrisias, de men­

tiras, como aqui as. ha, num profuzão de espantar.
- Bem .amígo. Você está pensando direito, mas há uma

condição para -conquístar tudo isso que você ante-vê no pu­
tro lado da vída.,

- E essa condição é tudo. 'Fazer-se digno' da .conquísta,
Por .enquanto, meu arnígo, vá esperando, Não se deses-

,

perem, Esta terra é assim mesmo corno a estamos,vendo

agora, mas, não deixa de ser uma grande escola."

•

O meu amigo ficou pensando.
E até eu vim pensando sôbre o que lhe havia dito.

•

----------------------�------------------------

Comissão Aprova Projeto
que Altera, Lei ,da Previdên­
cia Social: - A Comissão de

Legislação Social da Câmara

aprovou, com' substitutivo
do relator João Álves
(PSB da Bahia), projeto' al­
terando a lei orgânica da

�revidência Social, estabe­
lecendo que nenhuma repar­

tição pública federal forne­

cerá p<ttente de registro a

empresa em debito com a

previdência social, mesmo

que tenha sido a divida par­
celada pela instituição. De­

termina, ainda, que será ve­

dada a destinação, direta "ou

indiret'3.. sob qualquer titulo,
de quantias, bens ou valores

pertencentes aoS IAPs, pa­
ra órgãos da administraqão
pública, que não vise benefi·

ciar exclusivamente os COi1-
tribuintes da' Previdência
Social. A" matéria após ser

J3.preciada pela Comissão de

Finanças, será submetida ao

plenário.
O substitutivo aprovado

determina também que as,

emprêsas jornalisticas, ra­

diodifusoras e de televisâ;o,
divulgarão todas, '3.S maté,
rias relativas á Previdência

Social, quando autorizadas

por qualquer dos Institutos,
pelo Departamento Nacional

da previdência Soci'3.1, pelo
, Conselho Superior do DNPS,
pelo SANDU e SAPS, ao

preço da tab81a ofIcial, con­

tabilizando ao Instituto a

q'ue' estiverem filiadas, para
efeito de comp!3nsação .

de

débito, o valor do anuncio

divulg'ldo.
O Conselho Diretor do

DNPS passa a constituir-se
de oito membros e seu pre­
sidente será nomeado pelo
presidente da· Republica,
Compete, privativamente,
aos presidentes dos Institu­
tos e do SAPS como delega­
dos do presidentes da Rf'pú­
blica, observardas as exi­

gências legais e - ouvidos os

respectivos conseihos ádmi­
nistrativos <t nomeação, de­

cisão, promoção e movimen­

tação de pessoal, bem como

o provimento, por servido­
res da Presidência Social,
dos cargos em comlssao.

Constitui crime contra a

economia popular a aproo
priação indébita ou odes.
vio em favor de terceiros.
de dinheiros ou valores per

.�
tencentes à Previdência So-

, cíal, quer por parte de em­

pregadores, quer por parte
dos administradores dós
IAPS e' SAPS, ' ",'

O SU})S�itutil.·exti�Flll'
cs

quadros Jde 'spetotes de·

previdência do DNPS. De­

termina o prazo de 90 dias

para' os' Institutos,' porém
em prátiça,\ém tOdO o País,
a comunidade de Serviços
Médicos da Previd"ênéia So­

cial, prevista em lei,'
No que se refere .aos con­

tri"buintes, diz a propositura
do repl'esentante baiano que.
não será na Previdência So­

cial contribuinte de qual-
,

quer categoria com mais de

55 i:mcis de idade. O segura­
do autônomo contribuirá pa

ra a Previdência Social com

a p:ute flsic'3.. e a que cabe,

ria ao empregadOr. Contri

buü'á, igualmente, em de·

'b1'o - parte individual' €

parte juridica - o segurado
que se afastar do serviço
por motivo de licença sem

vencimentos.
São considerados' segura­

dos facult'ltivos, sujeitos à

contribuição em dobto e a,

partir de quando requere­
rem inscrições, os eclesias­

ticos e todos quantos se de-

-diquem ao voto religioso,
cabendo sua vinculação ao

IAPC.
A aposentadoria por ve­

lhice será concedida ao se­

gurado que, '3..pÓS ter reali­

zado 180 contribuições men­

sais, completar 60 ou mais

anOs de irtade (sexo mascu-

, lino) e 55 anos (sexo femihí­
no)., Serão' automàticamen­
te convidrdos em aposenta­
doria, por velhice, o auxílio­

doença e aposentadori'3. po�'
in','ulidez C,O S8Jurado que

compietar 60 ou
..
55 anes de

idade, l'-,spectivamente, con­

forme o sexo, desde que te·

nham 15 8�10S de contribui­

ções. A emprêsa poderá re:

querer a aposentadoria do

segurado por velhice, desde

que conte 15 an�s de contri­

buição e 65 anos (pexo InliS­

cuÚnc) ou 60, (sexo femini­
no) de idade. Com 'exceção
para os empregados que re,

cebe111 salário mínimo. a apo
sentadoria de qualquer natu
reza é calculada com base

nos últimos 12 meses de con

tribuição, tirando-se a mé­

diJ3. mensal.

Contratou casamento a

distinta srta. Nara YOt1e

Lopes, filha do casal sr,

e sra. José Rodrigues Lo­

pes Neto (Da Emilia), com

O jovem Moacir Ern, filho
do casal sr. e sra, W'3.1de- ----------------------------­

mar Erri, da sociedade de

Itajai. Nossos parabéns
,aos jovens .noívt.s corn i, ,,­

tos de muitas fe::ci;l",de3.

Escreveu:
Nelson Brascher

nesta oportunidade a pes­
sôa do dínâmíco e esforça­
do Presídente do Olu-ie 7
de Sf,'ltembro sr. Aldo Nr)­

negattí e sua exma. sra.

da Arlete Ménegattí per­
feitos anfitriões. que fo­
ram incansáveis para

com os visitantes e Miss
Santa Catarina, díspensan­
do todas as amabílída-tos
passiveis.

I

Alcançou verdadeiro su-

cesso, o baile das debutan­
tes do Clube 7 de Setem-,
bro da vízínha cidade de

Curítibanos. O munno so­

cial da "Capital da,M8.C!ei­
ra" esteve' reunido no dia

25 de julho p. pas,g,io nos

salões ornamentados da­

quela tradicional agre-
, miaçâo Curltibanense.
Quinze graciosas menína s

moças foram oficialmente

apresentadas a . socí sdade

numa festa de, muita be­

leza e elegância. Miss San­

ta Catarina' convidada es­

pecial da Diretoria do Clu­
be 7, esteve presente, s�p-

, ,

do festivamente recejc '0-
nada. A Dírejoría do Ch,
14 de Julho .de Lages, 'as­
socíando-se as f'estivida ,�f':s'
.do seu. co-írmão de Ci:n"

tib:;nos", enviou 'Ginco
tantes que 'r,epreseütaral',1
condignamente a: socic,'ic­

de lageana -. , Re!!if'T:Vi1():3

PLINO LUERSEN VENCEU
.

E FOI DESCLASSIFICADO
EM PASSO FUNDO

�dilal de Convota,ção
"

.

o Clube Doze de'Setell1br� de Capoei-
ras pede a inestimável presença' dos seus as­

sociados na Assembléia Geral' Ordinária, é
, realizar-se no' dia 16 domingo próximo, às �
ho-ras que tem por objetivo a eleição da dire­
toria para 9 ano 64/65.

CONVITE�

S'R'EI'J d Ç,�'b. , d,e O ,,:,am a

Tem: a .honra de convidar V.S. e Exma

Iamilia para o .baile que farárealizar nos sa­

Iões da S.R,.. 15 de Novembro; ;DO .dia lfi clr
. Agl"stb n� ,pró�imo�,�ába�o. eQ� in!do'- às 22

hotas, .6 'q�al será' a brilhqnh{�o�pela orques
iI:a, Va�clei:]ey :�, seu çopjúl�fp.

.l�;;;��\j _';g,'á�e'�'d��"'lç�erit�'\ "

"�,I,'" ,"
, " ..... '_,-' '" {. '",

l�í A

�
.

E.XTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS, _PULGAS,.
TRAÇAS. MóSCAS, FORMIGAS E CUPIM

rocesso Moderno coí11 Ga.:antia de 6 Meses
DEDE'l'IZADORA CATARINENSE LIMITADA

Realizou-se segunda fei­
ra última em Passo Fun­

do, Estado do Rio Grande
do Sul, a grandiosa prova
automobilística denomina­
da "3 Horas de r,asso F.un­
dos", a- qual concorreram

renomados valores gauchos
e catarinenses

'Desenvolvendo f'XCC-

lente produção, o volante
lageano Plinio Luersen,
pilotando uma Sinca, ven­

ceu ,as "3 Horas de Passo

Fundo", depois de grande
duelo com B.,·€110 IT,Jl'lu'.r,i
e Ismael Chaves Barco cs.

Encerrada a competlcao I

o vitorioso corredor lageà-

no negou-se a abrir o mo­

tor de seu veículo :JO,L de­

terminação da corníssáo
técnica daquela prova, mo­
tivo porque a mesma o ríes­

classificou por essa atitu­

de, dando a vitória ao vo-

lante Bruno Fornari que
havia se classificado VJ Re­

gundo pôsto.·
Embora desclassificado,

Plínio Lnersen, deu mais
uma demonstração de sua

grande categoria' automo­
bilistica, honrando assírn o

automobilismo catarinense
e lageano, tão projetado
ultimamente no sul do

país.

MISSA DE 7�, SElIMO DIA
CLOTILDE HELENA VON
TR�MPOWSKY TÀULOIS

(Tilinha)

Seús filhos, sensibilizados, agradece-r
o carinho e desvêlo. com que os drs, Murilc
Mota e Orlando Borges Schroeder, a Irmãs

'Direto�á, Enfermeiras e demais auxilia
res trataram-na quando de seu internamen ..

to TI'a Csa de Saúde São '5ebasteão ..
Ao Rev. Padre Ernesto, 'pelo confo ['Ü;

espiritual que lhe proporcionou.
Aos parentes e amigos, que comparece­

ram ao seu sepultamento, nossos sinceros (1-

gradecimentos.
Ao ensejo, convidamos a todos, p81'2

homenagem que lhe prestaremos, com a mi.
.sa àe 70 dia, a realisar-se, na Catedral Me­
trcpolitana, dia 12 Quarta feira, às '7,30" pe­
lo que, desde já; agradecem.

,
.

----------------_-----.-,-

I I

FAZEI\'l ANOS HOJE

]}TENINO\\VALMÓR LUI�

Com indizível Alegria nóticiamos na e�

feméride de hoje o transcurso de mais um a ..

niversário natalício do travesso e galante mE

9nir�0 'Walmor Luiz Damiani, diléto filhinb:
do nCESO ilustre amigo sr. W:illmor Damian
e de sua exma. sra. d. Palgê Avila Darniáni

Ao vVaImor Luiz e seus venturosos pa-
pais os cumprimentos de "O �STADO".

Sr. Tomaz Camillt
.

Sr. Barão Von Ven Wangenhein
Sr. Orion Cardoso
Sr. ,vValter Cerqueira Lima
Sr.Norton Silveira Silva
Sr. Sidney Moritz
Sr. Políbio Mendes
$r. Osni Joaquim de Carvalho <;<-4!� j '�
Sr. Gualbetto Generoso' da Costa

. Vva. Dorvalina Licocki
Sra. Eloá de Miranda
Sra. Percy Maria Kafeths
Sra. Judite Bayer
Sra. Vignia Reis e Silva
Sra. Sabina da Silva
Srta. Maria de Lourdes Platt
Srta. Maria Souza

r
r FIZERAM ANOS ONTEM

.or, \�
,k.____

Sr. Lauro Otávio Cúrcio
Sr. !to Schmidt
Sr. Emanoel'Florentino Machado'

. Sr.' Ari Francisco, Borgonlavo
Sr. Heráclides Leal' de Medeiros
Sr. Osva1do Salm
Sr. Antônio 'Evangelista
Sr _ Pedro Goulart
Cláudio di Vicenzi
Sr. Zanoni Souto
Sr. Pedro Gonçalves Bruno
Sr. Ubiratan Reis Silva -

Sra. Iracema L. da Luz
Sra. Eva Gomes Natividade
Vva. Palmira Ferreira da Silva
Srta. Çarmem Nancy Vilela
Sita. :oemi Flores
m;eruno Oscar Scbmidt FHho

�50cia;s

1 '- Já se encontra em nossa cidade, dona E'dna 'I'ur­
cinsch competente assistente dos produtos de beleza
Helena Rubinstein, que na Drogarta e Farmácia Ca­
tarinense, está atendendo o jnundo elegante femíní­
no. Esta sendo assunto, a: elegância e simpltcídade da
assistente de Helena Rubinstein.

x -;.- X

2 - Como. parte dos festejos do 93.0 aniversário do
Clube Doze de Agôsto, realizou-se no último sábado,
movimentada soírée, quando pela Diretoria do Clu­
be foi aclamada Rainha do veterano 'Doze de Agôsto,
a srta, Elenita Miranda Ramos: No próximo sábado

Elenita, receberá da srta. Carmem Rosa Caldas a

faixa que marcará seu reinado no ano de 1964.

3 - O Publicitário Walter Linhares, com uma peixa­
'da 11:1 "Lagoa da Conceição", recepcionou o Sr. José

Beckemkamp, Diretor de Publicidade da "Sidney Ross

Company" da cidade de Pôrto Alegre. .. ..'..... ..

x -;.- X

4 - A propósito: Já estão Circulando 'os convites, pa­
"'1 'p rpceução de Miss Santa Catarina, que accnt=

cerá sexta-feira próxima no Querência Palace - A

'Direção do Q. P., recepcionará seus convidados das

20, as 22' horas.

'5 - Na noite de sábado no Querência Palace o Depu­
tado Doutel de Andrade, jantava, em companhia de
sua linda espôsa, (Ligia). O "líder do PTB" na Cama­
ra Federal, foi bastante cumprímcntado por amigos,

,
e correligiouáríos.

6 - Marisa Ramos "Miss Florianópolis", está em pre­

parativos para na próxima sexta-feira, recepcionar
Salete Maria Chiradia, Miss Santa Catarina 1964.

7 - Durante o jantar de sábado' no Querfmcia Palaee

também notamos a mesa do, elegante casal sr. e sra,

dr. Mário Meyer (Maria Olivia, com os convidados:
Walter Meyer e Sra dr. Murilo Mota e Sra. .,.' .. ,.

8 - Vera Regina Araújo, Tania Regin<l Ludwig e Ma­
,.'" ti", Graça Socas, representarão as Debutantes ct�

Clube Doze de Agôsto, no baile do Clube Joinville,
, dia 29, próximo.

•
-

9 - E por falar-mos em "Debutantes", amanhã, du­
rante o jantar comemorativo ao 93.0 aniversário do

veterano Clube Doze de Agôsto, serão sorteados pre­
-sentes oferecidos as "Meninas-Moças", que vão es­

trear na sociedade, gentilmente cedidos pela direção,
_do 'Querência Pa]ace e Far1""�k;� c Drogaria Catari­
nense.

x x

10 - RIO: Telefonou-nos o reporter social das revis­

t'1S: Jóia, Manchete e Fatos e Fotos sr_ José R CA,

mara, pará agradecer o convite que 'lhe enviamos,'
dizendo-nos que, dificilmente po'derá ser impedida
sua presença no baile oficial d'3..s DebutanteS' sábado

próximo, em companhia de sua esposa.

11 - Um pianinho e uma bateria com ótimo relJertó-"
,

fio, movimentou o ,"American Bar" do Q. P., na noi·

te de sábado.

,

12 � Uma nov'3.. moda 'será brevemente lançada, num
credenciado restaurante: pratos com nomes dos ho­

menageados e convidados de honra.
�

x '� X

13 � Foram vistos está semana no chá (las cinco do

. "Baiuca", Roston Nascimento e Regina D'Aquino.

X'+ X

14 - E' com grande prazer que divulgamos a notícia

que recebemos da Direção da lOja "Nova Record":
ainda esta semana, estarão a venda os discos de Nei­

de Maria, gravação compto "Odeon".

..

15 - Também fotnos informados que no dia 25 do

pr,Llalo mês, em nossa cidade, se realizará o casa­

�,C':í,';:;:' L) uma das mais destacadas e elegantes S1"tas.

ci,; ::<iSSQ\ sociedade.
Acor:� � :;imljhi()s Sociais felicitJ3. ao ilustre ca tarinenf':e.

�I :'_ ',_ I!

X-;.-X

16 - Foi' altamente festeJado, o aniversário do Reitor

João David Ferreira Lima, ocorrido sábado último -

POR�UE? ORDE?

UM MUNDO DE ARTIGOS ,PASSARÁ

MENOS!CUSTAR
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A Propri· e

da e moribunda no anteprojeto
de Lei do Inquilinãto

o Prof. Plinto Corrêa de

�veira, advogado, Presi­
dente da Sociedade Brasi­
leira de Defesa da TraÇl,i­
ção, Família', e Proprieda­
de e um dos autores de
"Reforma Agrária-Ques­
tão de Consciência", rela­
to, já publicado, e' que o

, Igoverno está, para enviar( Sempre a indissuadida alma do ho- ao Congresso. Esse estudo

mem, resoluta, lutando. ) ,

foi apresentado' ao Presi-

( Q
,', " dente Castelo Branco com

., 's contingentes anteriores,' falha- " uma carta ro Arcebispo de
ram? Pois mandaremos) - novos coritingén-. Diamaritil}a, -D. Geraldo de

tes e ainda mais novos. _ (*)
" Proença Sigaud e do Bis-

po de Campos; D. Antônio
W;" de Castro Mayer,' pedindo

ao ,governo que leve' ,em
consideração ás .observa­
ções do Prof. Plínio Cor-
r�a de Oliveíra, as quais
mostram corno o" projeto
em apreço fere "O direito
de propriedade.

"CIRCUNLÓQUIO EM GRANDE
,ESPERA" ,

R. S. Levi

( Sem legitimar a Palavra cantaremos
no vazio)

"

Por hora,
nada de novo.

Pinta-Mono pinta o Mundo
Malazarte ri. '

Sempre riu Chimpanzé de sempre.
De um lado

um .rio

Aquém, além,
outro rio.

Nenhuma Ponte. Bandeiras

Paquidermes.

, De costas uns para os outros:

o branco, o negro, o vermelho.
A fumegar o gêlo
.N famÜia microscopisaá bôda.:

. .

Preferentemente
queimai ás Bandeiras.

No berço, circunstâncialmente,
o parto incolor do espirita.

No circunlóquio, candidamente
tada á Ponte.

execu-

"Folhas de,' Rel-
vas" pago 182., :_&�

,

Canto "Areia dos Setenta Anos".

(*) Walt Whitman

ii

rv

EntrevIstamos' o Prof.
Plínio ICorrêa de Oliveira
a rp�t)f�it.o desse assunto.
Interrogado sôbre o texto
do ante-projeto declarou,
que, uma vez aprovado
com a atual redação, te­

ríamos" no seu conjunto, a

mais radícal das leis do

inquilinato que já existiu
rio Brasil.

Radical porque, em que
sentido? A essa pergunta,
o' ex-constituinte Plínio
Corrêa de Oliveira respon­
deu afirmando Que o an-,

SABOR,OSO �

SÓ - C � F fi . Z IT O

o

PORQUE NÃO TEMOS O 14 BIS ...

(

JAe CRUZEIRO DO SUL

sua sentença as condições
particulares do locatário,
poderia arbitrar um alu­

guel inferior ao valor real

estipulado no contrato.

Assim, o proprietário que
'não fizer antes de assinar
o contrato, uma completa
investigação, um verdadei-'

. ' .

ro inquérito sôbre as con- i!;SpeClalrnente projetado e construído para trabalhar com posbante motor Diesel "Mercedes Bens" de 78 HP, o Utili·

díções do locatário, pode tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo Ideal para a atualidade brasileira! De fato. super-reforçado, oferecendo

ter, a surpresa de se ver �xcelente desempenho e utilizando combustível d(', haixt -usto, o robusto (ltiJitário 1'ovnT,� "<tndcir::mte apresenta
condenado a receber um

COma importante demento para o .aumento da. produtivida arrrícora, com muito'mais economia!

aluguel irrisório porque o Vá conhecer ainda hoje a famosa Iính» dI' veículos a õleo Diesel no Revendedor, Autorizado'

Iinqu11ino não tem condi- [{ua FUlvio Aducí, 597
�..J' - •

'

Rua fp.lipe Schmídt. ��

M E Y E R S� 'A& ��:���:l,e�\nii' ,2576 e ;!;�efto

5 TOYOTA DO ';RASIL �.A. INO. E COM.

valor

Produção (,Econômia

ções para pagar o

justo.
Exemplificando, )

o co­

autor de '-'Reformá Agrá-
ria - Questão de Consci-

lA II!'
"

'
,

"

:�::�:II���::o:J::�:::� 1\1i� ·,Ilor,es C, r,; ndi�ije,'s para convei'S 1-to luxuoso pelo preço jus- "
!�U:U:I S;!��r r:�u�:�: �E çn. "SrJd'e' :' :P3: l "I:)" �re lU" �Ia"S,8a' e InllRcaria assim usufruindo o I � � �,

"

,
iIr..;/ � , I fk; '$1

luxo, com grande dano pa- "ii �,�
"" ,,' ,

'

,

' �, ' '� t .!' �. ' :J.
.

' �. '/J
ra o locador, o que é imo-

ral. MANILHA, (VA:) 'Os Foram muito bem, rece- "uma nova reunião,', sem- negociações e as Filipinas
observadores díplomátícos btdas as informações pro- pre que o temárío da dís- que atuam como mediador
desta cidade.' estímavam ceder tes de Jaearta; de cussão 'seja apresentado ou árbitro na disputa, fi­
que existem melhores pers- acõrco com as quais o Mi-' antecipadamente. zeran chegar a proposta
pectivas, agora, para a ce': ",istro ôe Relaçôes Exte- A Malásia sugeriu "'O"C,� à r 'i1ont'>sia,
lebraçâo de novas, conte- '1'1ore3 da Indonésia, Sil­
rêncías de paz na questão bancrío, 'declarou que' es-
.entre a Indonésia e a Ma- tá d.sposto a assistir r '"

lásia. ' ? �- 'I
"',

-

•

AL�O' DE .lUUJ! ES��"Á Pf li ,��C�NlrECER �',I�
AOS ,nUE MÃfl ��J;���F�f G5:4ST;�R �":i�

MUITO!
,� ,: s

, P(lIU1UE? O�1DE?

A respeito da preferên­
cia do locatário na aquisi­
ção do imóvel locado. o

Dr. Plínio lembrou o ab­
surdo de o proprietário' de
a todos êles, que só têm
interesse em atrapalhar" o

negó-Cio, .antes de o vender

para quem de Jato esteja
interessado. Um, prédio no

centro da cidade, com 100

Raul Caldas, ._Fo.

�----------------------,-

".1

EDITAL

Ficam convidados os senhores cóntri­
buintes abaixo .relacíona.ios a .cornparece­
rem a esta Prefeitura, para Pagamento de

,

dívida referente ao impôs.o Predial e Ter­
-ritorial, e evitar a cobrança judicial:
,�-� :----NOME � - - - _. -RUA,

Francisco Freislebem _ �eodoro
,·Francisco .José Areias - Lauro Linhar-s

"

Francisco 'Launde _' Formiga
Francisco Lidio Medeiros - Sev. Lauro Li-
'nhares. '

Francisco Luiz de Almeida _ Av. Hercilir
Luz
Francisco' M. Jacques - Pe. Schader
Francisco' Paim - José Boiteaux
Francisco Ramos _ Ant. Carlos Ferreira
Francisca Ramos' da SLva - Cons. Mafra

, Francis.co dos Santos,_·';'oaquim MargaridE
Francisco ,santos' Lins _ Cons. Mafra
f,ral1cisco T<mié Borj� - Borja - Servidãc:
-L.23
Francisco Valentim Gon -,

- Ant. Carlos Fel
reira
Francisco Valter Mmtins _ Pe. Séhader
'Frandsco Vasconéelos -. Demetrio Rihei­
ro

Francisco Xavier Pinheiro �. Frei CanecE:
Francisco Zenf _ Mauro Ramos
Frederico Fabiano' Clausen - Alves de Bri­
to

Frederico Veras - Pan:é'nal
,

,

Frederico Veras ,- .Ant. Carlos Ferreira
FrC'·derico Vitorino' Santos - Caieira­
Frontino José Pachego _ Lauro

,

Linhare�
Frontino Wendhausen _ Morro do Mocoté
Fulvio Coriolano Aducci -- Bocaiuva
G2.undencio Calixto - Cruz
Ge;cy Saul G. Torquato - Dep. Ant. Ed{
Vieira

Não mantemos nenhum museu de "relíquias aéreas": um motivo

Fazemos questão absoluta de oterecer 'rapidez e confôrto: outro

O 14 bis não oferecia nada disto el nunca veio a Florian6polis.

A Tac�Crozélro vem todos os dias (coisa que outros não fazem)

nos melhores horários. O aviõo? Convair, padrão de confôrto e

;rapidez. Contmue prefei'indo a Toe-Cruzeiro.

te-projeto "fere na raiz o inquilinos seria, nessas

.dtreíto de propriedade. condições, invendavel. Co­

Primeiro, porque elimina mo obter que os cem em

pràtícamente a livre estí- tempo habil renunciem a

pUllação dos alugueis. Em seu direito de' preferêncía ?

segundo lugar, porque su- A quarta chantagem isso

Jeita os alugueis a um daria lugar!

"processo. de revisão mter- essPaerlge'ul' nt8n,m,õoos caoirnlCdoar.rel:sl'aemina"; Nosso entrevistado ,"

'explicou então que o pro- para resolver o grave pro­

jeto confere ao locatário, blema da habitação. "Pe­

o direito de uma vez ajus- lo contrário, respondeu­
tado o aluguel com o pro-

_ �os, urr-:a }3 que consa-,

prietário -é�recebidâ ã�a: g�asse -derínítívarnente o

sa, requerer ao' juiz um tabelamento de alugueis,
reajuste'; e este, sendo em lugar da lei atual que

obrigado a considerar em tem carater de emergên-
cia, seria grave desestimu­
lo para a aplicação de ca­

pitais privados em imóveis
de renda, e concorreria, Em julho' tO.cíós'; fore:m,
pois, para agravar o 'pro- ou pretenderam ir, ao Rlo.
blema ela habitação, e não E o quê .stgníríca.

'

ir ao
para resolvê-lo. Rio? -,

"

,

"

O Prof. Plínio Corrêa de Ir ao _F.io sígriíítca prfe-
Oliveira lembrou aí-ida a parar-se' por inais

'

de um

redação sibilina do proje- mês para a' 'marávilhosa
to, que garantIndo a con-" viag("m, propa1án<�o-a" por
tinuação 'da locação para todos os cantos' e agua�­
tôdas· as pessoas' depen- dando, com,:',uma', 'enorme
dentes financeiramel,te do lag�taç�o e uma e�pectatfv:a
locador falecido, comete a fora do eom'urn, o ile�re e

imoralidade de consagrar benfazejo dia da partida.
o direito da concubina em Ir ao Rio é' emitir papa·
continuar residindo no gaios, dar facadas e lut�lr
imóvel locado e pagando o por um perlodo de férias
mesmo aluguel. Equipara, afim de ser possível a con-

'portanto, para esse efeito cretização dó tão alnwf\1"­
a concub�na e a mulher do programa.
legítima.
A seguir, nosso entrevis:" Ir ao' Rio é chatear todo

tado realçou as' figuras do o mundo por causa da (.bo.

Arcebispo de Diama"ltina, tenção do m�io necessario
D. Geraldo de ProenGfl. Si:- para 'a realização da teIT­

gaud e do Blspo de Cam- porada, isto é, a passageb.
'pos" D. Antônio de Castro Ir ao Rio fazer uina (')'1-

l\1'ayer, que sempre alertas fado�lha e ultra-cansat.ila
roa r:efesa d8" propripdac1e exclesão de ônibus, ven­

no Bl'asil, encaminharam cendo buracos e mais bu­

seu estu'do à cop.:;:' racas, até Curitiba e peri­
do Presidente Castelo· gos sem conta, até o fim

BrancQ, concorrendo assim da maràtoná, ou aguentar
para Que t.e:nhamos uma as sacudidelas aéreas pe­
lei do inquilinato justa e culiares dessa época, 1uar.­
de acôrdo com a doutrina do o - tempo permanece
católica. E encerrando, res- constantemente, mal- hu­

pondeu a uma pergunta morado�

nossa explicando que a Ir ao Rio é ficar em Co­
Sociedade Brasileira de pacabana e achar tudo "ó­

Defesa da Tradiciio, Famí- time", no prin�eiro dia.

lia' e Propriedáde, deI que Ir ao Rio (especialmen­
é Presidente, e que. vem te para brotinhos, mas

,

se destacando por imyor- também encampado por
tantes pronunciamentos a muitos, marmanjos e,' mUl­

respeitod os mais ,graves tas que, já ultrapassaram
problf:mas do País, é uma a citada catego'ria� é fre­
entidade cívica sedia(:Ja em quentar a praia de m,,'

São Paulo, 'Já radicada nas (êste ano o tempo não c -

'P"rincipais cãpitais, do laborou) e cinema à tarie
BraSil; Que se desti�'a a com esticada para U!!1 Ia:'

esclarecer os eleitores e os che ao crepúsculO, em 10-
homens públicos contra a cais como o "Bob's" "Go-

.investida ora oculta ora Og's", ou similares.
brutal elo socialismo e do Ir ao' Rio (ainda para

�

comunismo; e a batalha; brotinhos) é fazer com­
contra" tMa legislação so· pras. em dias úteis, ir ao'

ciali'�ante qUe se pretende teatro, nos vesperai,c; das
instituir em nossa P:Jtria, quintas-feira's' e, aos s9,ba-
já tendo desenVolvido dos e domingos �)roceder as
grande tra�o-' na luta t<tadieionais visitas (uma
contra o agro,-l'cformismo,i" ar� cada vez, oQviamente)
socialista e anti,;.: ristão, \'

�ó· Pão de AçU
-

.. :.

I:" vado, Quinta da Bôa .Vis­
ta (já meio fora de moda)
é Jardim Botânico. É pos­
sível também Uma Ida a

São' Conrado e Barra da
TiJuca.
Ir ao Rio é pretender ser

convidado para muitas res

tas, Ir a apenas duas. Na"

primeira só' encontrar fló­

ríanópolítano. Na, segunda
fazer pr�go.
Ir ao Rio é aprender

c�m a prima a dança do
moménto e' os sucessos mu

sicais em voga (dá-lhe' Ri­
ta Pav.one e 'I:'rini Lopez).

, Ir ao Rio é entendiar-se
na segunda semana, e ficar
com saudades da "terri­
nha'!.

"

lr, ao Rio (para catego­
rias intermediárIas) é par-

, ticipar de uma grande noi­
.tadà .ein "boites" coriocas',
tendo como acompanha­
ntes 'primos nada estimu­
lantes, pois, na

_

malOl'la

das vêzes, os próprios são
chatos, 'burros e gordos e

geralmente estão caidhhos
pelas respectivas primas.
Ir ao Rio. (só para mar-

manjos) é também dar
,uma esticada ao redor da
vida noturna carioca, indo
a muitos locais, respeitáveis
ou nãõ; gastar uma nota
tama 'lha de um bonde e

acabar a noite como mUio·
nários catari:nenses", cbn­
ta!ldo vantaqens para um

grupo uruguaio.
Ir ao Rio é pedir, em

rf'sta"rante italiano, um

"fottucÍI!e aI triplp burro"
e verificar que a "sngestão
do n"aitre" não passa de
Imi pálido e mefiíocre ta­
lhar!":! pa manteiga.
Ir ao' Rio, é gastar todo

o di" heiro em São Paulo e

P3SS?" dez (';as "bordejan­
"0" ('s a:n::gos.
Ir ao Rio � também o

retor�o, quando, muitos
"quei.:os" são vendidos, no

relato das substancias a­

venturas da inolvidável
t,p.mrorada.
Fi!-a'mer>te, ir ao Rio é

'Já em Florianópolis, con­

vencer-se que realmente
esta1a' tudo espetacular e

desde agora começar a

programar a próxima ida..

Fernandc'Generosa Ma. da Conceição
Machado.

� Generroso Machado Vieira - Caieira
Genesio Espindola'Per€ÍI '" - Praça Getulk
,Vargas
,Genesio Pereira - 13 de

"

laio

FIOlrianópolis, 24 de Junho de 1964

João Silva -, Diretor
------------�----�� -'--�--------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OS SRS: Júlíó Camargo, Dr, Pedr
.

Paulo Saraiva, Dr. Nelson J.uiz Teixeira,

Nunes, Udo Wa'llgenheim, Sidney Lenzi e

Dr. Silveira Lenzi, comentav:1m o elese

nho ·do Arquiteto Pedro Paulo, da nova

AssÓínbléia Legislativa de S, C" uma

moderna obra' que vai embelezar a

"Ilhacàp;'. Na
.

ocasião . j,antavam no

Querência palace - Sábado.

E POR falar rio Querência Palace,
sáJbado a noitada foi muito movimenta­

da e entre os pres�ntes, o Dr. Xdebrando .

l�iarques de' �ouza· e Senhora' TereZil�ha"sempre el'egante e 111uito 'sil11:páti!?:1. O

Dr. Ildebrando, 'comentava ós ,1bal�Qs ,.__ PELO A�SI'st"llte r10 ..Co'naIldo"do da BR-5!;l,,'e dGll1a. Terezlilha, falava. do meçar am8,)\11.3:,· seg'uüc1,a- lBiB�VE'.-.: .

,,' "

'i 1.;,ili
..!�-.'

" "

"

.

- v " •. .' , ',' d'"
.

'd feira, e dur::trá 48. hç,ràs. -, .

� <piIL'I·' -- __.......__,-.......

"'. DI,..,t··rl'to Naval ;_ Com·..�.· Odl"lo·n LI'ma' jantar que p'ar��cj,pou· 11a resi enClao.'
R Íl 'N'

."
.

G'
. .'

E I
,.

, ,

�ard�So, foram eIlt�egUes':s' prê�;os aos casal 1-il:i1Yrink' Veiga. Notei também o i 1:;����a��;1rn�����ra�,:" . "D·nA, ,MUITA' COISA CUSTA A' �. .' OVOS, nJpOS sco aies',
'

:" t'·;,
vencedores da rega:ta aveia;

1

.q�e a,cqÍl- sr .. e Sta.'_Walter" Meyer; o Sr, e Sra. Dr., ", .

1
.'

': :. � _., . 'M'A'S" BABA!TO' '
. ;:

.

i"

O D" O'f' .

1 d� 'a'"
' ':" .

teceu na Semana. da Ma.rin,ha de .1963".' .MurilÍo 'Pacheco' da M0tta: o Sr.:' Mario. com eSI.an 10. .'
. .... 'l,

' ....
•
,;. ,

:,':1 . '.' iario. �ciai' O Esta o publ�cQl1,
M,e.yer e.·.· .s�a.. 'Mariá: Olivia, com' muitol

Por ou:tro 'la.doi o· s?': :'. PO'BRUE" OH"D�?
.

"

.."rec.',·éntemente O' Convêri,.io· . entr"e 'p"l'amgf ·,e·:,.:·',',:c:�I Prrs1c10r·te Hf'rnan . I.es, , lU
.

• 'Jd,., ' .

- NO MEU prograljl1a soéjal, da Ra- ?ha�e.:ENCÔ�T.�A�,E... ·em· po.rt.o Aleg�e'I"
P.1';'7� ('lU infor!J'laCt\d te',\

1

,_

'
. coniissão Especial�do"Plano. Tr.i:enáLdê, 'Édú;

di G"á" dI" 'J("rl",f;('� (I-' 1\Jo-·,te'?id"u. " "". .

o uaruJ, qu;e e patrocina o pe a ;0 casaL Dr. mutO' (MIra) Pe�t,;i', -

. ,I
.'." ".., ,� , . ,,', '. .

.
-

,

," cação' ,do' Estado de Sállta .Catai'ina� '.peleImobiliária A. Gonzaga, participai::ün: I
"f\"'1''''I)''' 'r'1" (\ �,) ...:-r' ,., Pre'sl'denfe'do Senadn vai' Assuml'r' .

.

.

,
.

Elenita Miranda. Ramos, eleita Rall)ha
"

I ho.lli:itmo lhe DCgOÚ' visto' \1' " 'quar fica i3ss..�ntada a construção., de doi�
d' CI b D M" 1i't li 1\""

.. '.. O ""UND"
, "1)o.ra

... re.g·r,c.s&ar ii sua mi- .

G" E 1"
, :

.

, o . u e oze;. ISS .q)Q" s"'- ,.,ansa ..
.lU 'O, social da "I!.llaca;:l", em· � ,

O· '. Go.ver·no I.t,al,,'a' .no
" tupos, :�co are� para ° �este �aj;arinen��-'!Ramos; Miss Santa Cat!:!>rina 1960 .:,:.. preparativos 'para o�baile de. gala

'.

elo
tri::t,

, .

"

.

. ..

Ele3iana Baverroth; de�utante�:; {. "(erft, Ql?;-be _Dóz� de .A!?sto, que \ ai aç01:1tccer "" ... __
.,
_._, �..'

'. . Assim que os muüiclpios dê -Xanxerê €

Regina Guerra Araúju Sônia de Mero no pr'xin 'b d'
- ". .

. 'ROlVLI\. 10. (OE) - Està:rá reupiçlo'hó-, '.Quilombo contarão. c,9lU mo,d�rIios' e.'dif,ido,isL'· I' i\�'... d i', D'
"

.. 'd'· .... M',', �h" d .•1;. �� i. o, 10. '�l/;. a q, C,Ulllel1lQran,do o seu ;1\1 Ilft·nCY :ZANI " .,
-

.

.

P'd \ �.

S
.

IS)�a, j lana e� ,
.. 'our""e� :. �J a,"" a ?, �,�:;, ,.�}I. �, mver.snri?� ,de 1t;�l;d:.1;�,�-iJ" ;;is',,· ç"i'e'0)l"-' If ", ".t\). .' .

.' acc:a�ar O
. ,res.l .�nte. ,h.nto;mo . egm,

'

t-nn· .

de,5 .salas d� aula, 'pal�a fUncionahlento d€Mana :1c LO).lrde�_.
,.' t:Sl�X:? �';.' p����.�:�;tnte� d.e 1�6)4.'��. ���j;t:t?-.t\V,�;': i)���Wi.tja" :'�" 9f;n�n;iã,o D�nlis!a .,

C' 14' -d IV!"
.

t 'd ' It'r
'.

'fi
'.

i'
." . . , ..

ora., j 'JrU�ll entrav ",�.mij�J,'Ü;í, 'J.:o".d:peJo mdustnal 'J'GI�);Eli:4'l ";l'cce'Ff'ich:'&1':1
.

: t : ' :�lJ�"'. .

." ,
. , Je �o :.o.p.se o,, '. e ,

11).15 rO�',:)Í' •. ,,�, i�-;.. a " n�7'f :�':,
",

Gi'\lp'os Escólares. ..'. . .,"
�

,� '" ."'11, �� •. 1 , ... / .' ,.,., . .1... �"'t"'l\""""1\rnE Dr''''I''�it'ENT�} A�'"
'

ii' rl -,t d
',," l' \. "', \' � ,"

(.lJ�it,iíJ) - �osé Il1di�::M�c��do;-'h�.�(l�,. os associados te}; C·!i�i��dó.( ',(,." j :," -"J)'�",� � : ,�,n,,';':J.,�
..� pural:,ra-nlente, .ICa_paClta (), :I?sn�a 1J ,p.esnn-;-e" '"". ,r,� "' .. ��, , .. \1Í',l��,,'{,.;",'�, ••"""...,.,�, ";', :: .. "t,

'11duo ouvmte de Porto.Alegr.e, "que.tfOl ,,',. , .,� , D.:'\}tU. AS 15 UO",A8.
nhu:'qe:.._'suas .<fúnções, e -pcdÚ' ·C'O�1$eqU21�ft.,..

,i

'Seguhdo Be h:1forma,' as con;:;ti'uções':'homenageado nas �oIel1idadés. d.ê: :q!2l::1r:"":' .. '. If'ELENA ,Ru!)L�t.Ci;�,· com. suá I'üpi'r;-
'

;p,,:;,\,rt;: ;F'78 T1V,,�, CO�, .

,
. . . " ,,'

ração a Aspirante a Oficial, de 1964.,créa� sentaútç 'mil pro9utos ele beleza, l�dmt' S�LHEIliO i.1,,[AFR<�, 53.
. mente �o Presiclente :do Senàd6 C'eza'ré Z·3J)'�)· '.' dessas importantes obras têm seu,iniciopte-

llzada domingo nesta capital.
..

",",; :�lircflW�tl,;a.S�cí:nt�C(�n,90�éom c!<;mon!'lt'�'a�, ._,.:....
..

_._., � ta;, qli�: asslÍina opô�to depresidenie' em ,iVlswpara o.mais �re\\é po�siv�1�:":deacôf'H6'
.. ,çoeS-.lJl>, <1:(;'. mu,qulagem liã. Far:úacia (,;:(.. i :' i'. .' l'

'.
,

'l'd
.

'1'
.

PLA'M''E'G'(1 I"I",r,'TOR'" I L' TC' a t t
,. .

.' ,I' o-etc. íC,i0�
.

.' ,:
'

com 6.s p elllOS:, esta.'he eCl ds pe o
.

.

'_'
..

'
l :� �·.ú· • .la ao lra .. , ..n· ur- an,1ePS,"r '

.,'

1."1 A.:S· ",',
/;>'

de de sábado. assInou contmto para a ' I.�
cOlistrução de sua piscina.' Aps presentes ,qs Di1;PUTADOS Iv\) SHvelra, Fe�:-.!
foi oferecido um coqtÚteL' t�anclo Vifgas c An'nánclo C:úil, mllestra-!

.

,. 'f�,[ll 110 J\Dlf:'I:ícal'i B�!-" elo (tuer'2neía, I
,-- os 8118: Dr. JOsé Müelmann. (' ZJLDA Ma,na: Heusi, bcleZ'l. loira ,de'

Snl,., Dr. A�ltôni;) Santaela � Sra, '80p)1' rtalai, eleil:a 1;�eentell1ente haÍl''lha·· d'
tado Doutel cie Andrade e 81'n, .re1Jllira.m FeMivaJ. da CerVeja, 8á1.i�tdQ, particlpoü
se sábado com u�n jall�ill' 110, Qúerénc)8 (Í(J_ ['!sta ç'e Sá I?té. ,ChiaradÍ«:

.

'JI,fiss
Pall1ce .Hotel. S .. (;., .qúl:! prOi!!OVeU no. CluG� ':'14 dtt Ju� ('uIlO", cm. L:1;Scf'. .'.'

:

,_ M;\T--1.COS i\n-tol1i.o, filho· do n�- .. -', .

.

;;;aJ .Dr, HOc1.üj,fo Fi::rr"n;Jdo Pirita: da LUz.

co:npldou
.

(lu:;e pnll1:aven.),s qomin30,

I'

, •
<

Elenita ·M. Ramos Rainhà do,clube',Doze de _Agôsto
,

J:'
.

,
"

f

\ ':."'. • �

'" "

l_
A SENHOR..'\ ÍnRÀNA Atnertno Lá- herdeira do Sr. e Sra 'Dr.' Danílo (Jane)

cerda, o Sr. Guaríno da �osa e a ;Senoo- Schmidt
ra

'

BUda Marttns da Rosa, convidando o
.

Colunlsta para o Casamento' de, seus fi-·' :MISS Personalidade de Santa Cata­
lhos IIi.ENE e .ADB1RBAL, que .acontece- rlna de 1961 - ANA l\lARIA Scllaéfer,
rá no dia cinco de setembro próximo, 'às, na noite de domingo, deu nota' alta no

deeessete' e trín ta horas, na Catedral Querencia Palace Hotel,
.

acompanhada
MctmpalitaÍla. Após a eerímônía relígíó- de seus. pais Sr. e Sra. Dr. Raul (Lúcia)
sa, 08 convidados serão reeepcionados 110 Schaéfer, Sr. e Sra. Dr. Victor Schaéfcl',
Lira T.C.' Sr. e Sra. Dr. Carlos Bastos Gomes e .ve-

ra .Lúcia Schaéfer, COIU,o seu "love'

�_ NA, SOIRÉE, que aconteceu no
Clube· Doze de Agõsto, nó sábado," foi _ ÓmCPLANDO na 'Ilha�ap", o Dr

eleita Ralnha de: 196-4/1965, a e'leganteRubeús, Nazareno Neves, ex-S�cretário cl

EJclJita Miranda Hamos, C(ue 'po .

baile ,de Educação, residil'ido ,em Lages.
gala do Pl'Ó;.;lillO sábado, receberá a .fai-
xa simbólica da Soberana Ca.rmem .Ro­
sa Caldas.

,� n REITOR Ferreira Lima, 110 sá­
bado. foi homenageado com um alnloço
na Reitoria� pelo seu "nivet", marcando
um grande acontecimento

- AOS hoteleiros do sul' do·' País,
que estiveram nesta Ca:pital; foi oferecii­
do um I Coquitel, 110 Royal Hotel, . e um

jantar no Querência Palace' Hotel.
RETORNOU de Santos o Capitão dos

Portos' de Santa Catarina Com·te.
Paulo Antoniolli.·

N!,DIF,SDI\, é o 1.1ome <la'

ESPORTn'i\": Fili il1fornUido, ele C!Uf.
a (0:;0 .l\1.etrü;:,ol p Maringá, l'1-'rüizado n!.'.

.. Ell.ádio da Federação, foi uma pelada. (
]?lrimeirb. �,.:ietropol. apresentúll 'úwlhor cqujiJe,

-----'--'.--�----�-�'--.��'-

JANELAS DE CORnER� ,E l;..lf.SCtrI."A,NJf:S
\

.

PORTAóS E p�,nTÕr.S� De f�\rrn. f�e e,lia qualidade
• "

'.
I .

p�'r yr0�i'JS nu,js' eé�nami6o!?' f já: esião pron.t�s,
e à sua di�:pósi�ão. em:

ICom�eiJ iad .IS· Paraná ltda.
HUA DR. FULVIO jlDUCC�, }[o 148

Telefone 6277
ESTREITO

!;ompen�sados de; PhdlO
.

Amendoim
LorD
Cabreuva
Cedro
Fan!aEria

Imbuia
"

P M·,�8U" �r)J,m

GODcalo�Alves
...

.

'Moglló .. '

·'Carvalho
P�nl�Oleá

LA. PJ\Z, ia '7' p uçvêr .. :) i , Al�Q.lhcÍ'o. ao. fato, pubtí ta, capítal.: o MiriÍ�tro, . dÓ::
no bolívíano decretou .Qli-" 1ca,dCl 'hoje: nos jornais de ,-' Govêrno . Ci�o 'Hti-iÚbQUli i
tem Q estado ue emergên- t. I,: :,' _....;__ . ...:..__-_._,;'. ,....._..,...,........... :�'
ela em: tÓd� a zona, �li-':"; !

neíra do pais. em' : tcnre- " '

J" r t·" .', .

sálía à greve' gerai ,dp�r�- .:' .

'

ovem, \',a annense nos
.tada pelos' sllldlca't.os; _ qUf/

'

'

'';

protestam' contra o' es-" .. 'E.' d
'.'

U 'd'
.

pancamento :de r que; fór; st-a os. ·m' os'
vítima o ex'::'Vice":Presideh-

'[,'1" idte' dá RepÍíblic�, Juan 'Le-
.

Encontra-se 'em Gainesville - r 01'1 a

cnín, líder síndíeal e príri- . E�hedii.e Terezinha de Souza ajudando nc
cípal adversário dó !P�esi-:"

.

.'

d"
.' .

.

•

,'"
.

.

, '-

") preparo e urna turma de Jovens americano:dente Paz Estensoro:
.

.

Até. ontem à noite não que chegarão aó Brasil em 'Séembro·..
.

se tinha: conhecimento 'do ".'

:'.' Enedite' Terezinha de Souza: nascer
paradeiro de Juan Le-,
chín, desaparecido há'" .

quinze dias, logo após ter'
sido medicado numa clíní-
ca de saúde da La Paz. o '

médico que o atendeu in­
Jornioll. que' sel,f .' estado
não ti) grave., te.ndo ,recebi-
do alguns f.er:hnentos na

cabeça e rias costas.
Os membrof.1 do p,artido

Revolucionário dê Esquc"­
da� NaciOl:aÍista'� da' Fé:'"

'

.

deracão Sindica}" dos Tra-
. b::tlh�dores Mineiros: áfir-'
Illall1 que Leehin' n�o . está
escondido, . mas' sim ,pr.êso
pela l1o!2cir.' Í)()líticà" : em
local ignoradp;

':

em Araçatuba, Município de Laguna. Fo
escolhida pelo Programa do. Peace-Corpus
ontrernais de 300 extensionistas doméstic,»

, {' ,

brasileiras. para treinar. jovens .... no,·te-mn'c··

ri�anos que virão ao Br8sil colaborar no liro­
grr,roa, dos' Clubes de Trabalho '4-$. r� fun­
cionária da ACARESC. há 7' anãs.

-..-...-.......",_�--......., _.------, ...

Segni está,
úuMA 10 (OE) - O Présidente' ',.:\'11'

1

rn ,1 �lO; r'ro;tÍ !t �
,

'{Gnio Segui ,da Itália, passou: Juuà, 'nú;ü,
·lra,n�lÚ:a. segundo informal"um médic6s Ç'i.l�,Observ:;J.deres ,nãQ p�< �f ,

cluem a possibilid'ade de O atendem...
'

..
.

.' .

Juan Lechin , ,ser :vítima de ,.o chefe,do Govêrno italiano, çon:vaie-:
novas agressões ou:_- pr-is'ãQ.

'
, .

A greve geral decretada �C (l.e· urilá tt,úúbose celebraI.. '
.

'

pelos llüneir�s d()�erá co-.
--,;..'-------- ---:----------:--�-----.---

PIUXTRAlVl,\ np 'oU

Cil1�� SÃO'JOS'��"
'>,

.is a e B )10Í'as'�
,

Kenneth . Moer.c ;

·

Lauren 'B.�bail�' . e.ru

SANdüE' S-6BRE A- íNDIA

•

}3lnemasScolJe, ,

EÍ'LstrnallColor

('in� !tri�z
c

,

J<'qJ1(': :;.
8.S f> c 8 boms

. Kirk Morris

Cathya Caro

o TmUNl;'O DE MACiSTE
EastmariColór'

Censura: até. 10 an!;;;

Cin.? R,OXY
. Fone: 3��)5

2,8 4 e 8 boras

Chubby Checker
Vicki Spe!lCer

· DitNÇANDO, O TWIST
.

, .' Censura: até 5 ano:;:

Cine GLo'RIÁ

(�streito ')
1'urte.: '6252

as 5, e 3 horas'
· Pierre Brasselll'

Pascale Audret

LUZ SõBRE UM CRI.ME
· Censura: até 18 anUS

Cjne IlVIPf�I:tJU
(Estreito r

Fone e29&
·

às 8 horas.
Iiorst Buchholz'
Valerie Gearon
\) HORAS ATE' A

.

ETERNIDADE
Cinerr;asScope

.

Côt de Luxo

Qensura: até. 14 aucs, '

Cine RA..JA'

(Sào José·),

às. 8 �or�s,
Alec' Guihe8�

'�,
'

\ 1" "

,1,'

': " '�

cm. '

em

-:0"�.........,:
..

.. .

� -'

- '.

'��-:�.,_.�.,.,1 ---:
�

_

... �----

_::"j'� o

.

_ u ''''" '

. -

..
___ N_, _

-

�
�

-

�bÊLD
�

.

'o _..1
.-_j

. .c.:j

em

em

"

-�: f !.I,;;. ''/ "

c,cilll�l1t'ÜU Q'4e'.· ':.1 noticia mensagem 4e seu :',espôso'
; f��ia ,�l:J:rte d�; um .

;I):ano
' lni'01·n1(j;rj.do.-a :clo' ocorrtáõ.

de p�opagar)Ú" :,. .�.' .' f,H(;(� SllU.Zp· tOlllP�U; éO;11:;::Q
.: IA Oi)qsJ.ção.··;

,

. Presídente.:Paz ';'Estoiisóro
"i;\ : e&pos� de SLle8, CP"' ,'pou.co: a ,�t(es' das;: ;�1et,�6es

�
• ,

' ", ,-" . - "', '
." ; -" .:' :

-

. �;:$, ,.' • ,

'i'irmó,u ter. re"c'e1
.

','_". . de. maio ..últlmw' -
'. i ,; .. o

i �_ r, ':
': , .

�

, ,", :-'i';�o ;mp'o;:� quai ';�.i'a. O �-;l ra��:'��'�kl;'óciO! , .
, .

A sua PROl!!,AGt\NDA agora, é muito raàís "paliJáve-l') ,".
"

E de MÃO E M M A O; -. ,

1�IX�\S
.

PARA t;NI{.'\S. Ilt1PRESSAS i( Cô�ES' :':�
Orçamentos e consultas sem comprómísso ·à.

«Ó.Ó»

LI :J�3 l�DÇLAME
..
W:D.A.

"," �,
'

"� ,

,.' �IO � f{. Heítoi" Carrüho, 13q_,A --'- Tet .. --":' 32-3610 ,.1
s.r. -:- R .. Major Freire, �:4a -- Te�. - 7.7302 '.

INR. _._ Consulte-nós também.sõbreas 'orfgínaís
f.;AR':I'EIRINHAS DE LIXAS.'

"
..

. ,I '

'

.;
�-- .. _" ...--�------- .._._---

...lmporfentes Matérias. em'

Pauta, no Congresso'� )�

" .. ; ',',
BRASlíXA 10 (OE) _:__ .:As' duas: casa�

: do Cong'l�'ssO >'y()tarào na pl�àxir4a, : sem�nria
impbrLan�esmàt�rias.· ,.A Câmar� api·eciar:;-)
ús emendas' do� Senado :ao··proj,etó'.'que ::rrú;ai­
fic�.a lei que disciplina a 'remessa de .lucro::
pé:.ra; o exteriol�. '

.

.

'As duas '.
casas, em' sesSão conimÚa

deverão votar também a lei qtie� m�jo;�
:'

ô�
vencimentoS' do hmcionalismo· da -.União: 'I;':f

t
•

•
"

•

.. ,projeto: q1ie amnenta em 3078 oS irnpostà�
'de consu�o e dó �êlo.'

"

."

"

,
,

'i i'· . -

". "

.� -- ,
.

,.
"

'- j�,

"

,

. -_\'

IMPRESSOR"A

..

IIe:senllO'ê
. eiil:his

fOlhetos ... eotólogos'
cortoi�s e carimbO.

,

1mpr·usos. em verol
óapel�rio

A IMPRESSQRA "'06€"'0 p;o.slii .tódos os tleCursos
e o necessório expetiincia pota 90félnfir seJiilpre O"

máximo' em qualquer nrviçó dó ramo •

Trabalho idôneo e perfeite,.m qut V. pode confiar.

, '".,

.
.,. .

IMPRESSORA' MOOÊbO.
011

OfUVALD� STUART. ClÃ.
RUA OE6DÓ�6 �! ���A"�

f'O�f; 251'T= f.LOR1�NÓPOl!$
� .

.

,
.,'

.
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ão.
Ver e tratar na loja" A . Brasileira, ·ClT

frente do Cine Glória, no Estreito.

.; ',.

'D:ia'l,l - Ter�a-Feira:·. .
... �.. , .j' •

.

Cínema s.; No vale das .Grandes 'Batalhas � 'Atr�ção'
..' programada pelo Dept.o Cultural fi ser -dívulgada,': .'

Dia 12 - Quarta-Feira:
'.

.
',' ; -Ó, "

.

. Banquete na Séâe Social.' InfoÍ't�àçÕes . na sectetaria.
Dia 15 - Sábado: "

.

.
Baile de Encerramento - Traje Gala
'.Dia 18 � Terç:rF'eira:

'
.

. pt,iema - Assassinato em' 45 RP�{ •
"

. ;,,"
I. Dia 25 _ Terça.Feil'à:.. .

" Cinema -.,Anel de, Fogo
.

'.
'

". "

"

.Obs. � ReserVas de mesas para as festas de anive�sá. \

ri? ; na Secretá;ri.a do Clube..

. ,

'; ': : ! I

I'

te�
.len�te. � WáI) 4� ..
de abril de ,19$5, an1v.ersá�
rio da morte de Cervantes

.' • "I'
•

OLAV'O 'P4NTA$'
Secratário ejeraI, :

"

,

_._--------

,Nada ne.

j(t6I1B'
liP-' ":�'ir"r:--t,i-�

\::ti!.i�\:J �g;1
&h S "ul'...u:{,

. (O�fl((:DIIHI OUr.i�� il'f
DI (r,AVi

.

P.II: frlllClKa !vlIWI., n,' ii

�j_ ..._ _..... _..&",1:" '_
,LOlli:> Clt; LÚ:�vzi \AI.\M'W.I4a:I

- OU 70 "uJ.IUi!) .&.l\J ......... U W t: ... ,,;.

mt:ll..�· uatt LuL...

............�"u... ..x." &:1,1w. ...,.

IlilbJ.ÂJUJ.t.

D'RA. EVA - CUNICA INFANTIL
"

' ,

C0IT1UmCa a reauertura de seu COIlSW­
tono á 'parLiI de ,U /8, no ccnjun,o �07, de
búll.'(;lO .J ULÚ:jlA, rcua ",ero.i.4mO Coelho
.nv • o.,o ..

. ',:'
', e,

llniversidade de,Santa Catartna
REITORIA'

" 'DivfSão de M'ater:al '

,

.

'.

'EDITAl,;.N� 48/64,:

, ,

,1

,

o Diretor da' DiVisão do l\1�tedal'_' da
Universidade de Santa Catarina; dévid��n�
te

. autorizadó . pelo: Magnifico' 'Reitot�:' I�
ciente-aos interessados, que se' ,acha.:, àhci�.:�
C0�orrência Pública, aprazada pai�, às 1,;
horas do' dia 21 de .agôstó' de��964jjara �qUi­
síção de aparêlhos científicos, material . J�
consumo, filmes' radiográficos e lâmpadas
para �lSO.da Faculdade de O<ióntq.lq8ia: dep.-'
ta Universidade.

.

," ....
' .

". �,', �.", ,�.,::!, "

'.

' Maiores, especifimi� ",'p(Jdetão;.:. ,Se1
obtidas na Divisão de MatetiáJ:· <ia ."Rêit6tül
da Uníversidade de sahta':C<itáriha;: nês di�
úteis"no horário das �3AÕ �s.i'7,O_9,.l1ot�s�

,

Divisão. de Material, ,e,nF6 :dé agÔs�ó: de
1964,

.

DIRETOR
Josoé Fortkamp

12- 8- 64

CASAS VENDA'

.. Residência de 2 pavimentos com 125 m1 cada. 3 quarto� detriàiS -.depen..
dências poçlendo fazer outra residência 110 térreo - Rua Tobt,as Barreto, � Eg-' .

treito.
'

,! ':�Jt�
.. Sobrado na Rua João Pinto com escritório e fundos para o máT: com· grai)­

Clfo 4�pósi�o. Bom para renda ou edificação - Grande investmientó Unobiliál'itl.
� Residênc!2 tôda, de pedra cozn vista pata a Qa:ia na Rua Maria Julia Frgri,

co � 3 quartos. Quintal grande. '.
.

.

.

.

>I< ReSidência vazia a rua Tenente Silveira, oportwtldade para. bom ,negóCio.
* Por motivb de ser tmnsferido desta Cidade" .vende-se fina residência tOm : \

smpla chacára, jardim e· horta bem cuidada. Rua Santa Luzia. junto á. 'Ct4áde
Vpivetsitária - Trindade. Finan�iad.o em 20 meses.

"

. * Verdadeira pechincba, uma grande casa bem divididà com garage� PÔ

isom Abrigo -- Rua 'l'heofilo de Almeida. junto a praiai. Preço à Vista Cr$ .....•...
2,500.000,00.

.'
:' .

.

� Ampla residência com 185 012 de ár.ea util - amplo iiving - 3 .quartos �
,

.

di:>malS depend,mcias - annários embutidos à Rua ,Garcia, esquina da Rua São' •

Jo� no Estreito, p.'itrte financiada.
.' .

.

'J'�RRENOS, A'NE'NDA
• Lotes 110S. Barreil'os e' nó Aetoporto .....�

._",�_�. ,6p,Ortunidade única· totes nos Barreiros, pro�os à tUa Max SChramm
. est(l,gÕ�� mensais de CrS l�,Uq,O,OO. Medidas 24 111 X 29m, Terreno firme:

.�. T'ERl1ENOS NA LAGOA: ExCelentes lot.{:'s na lnelhor locafu:lLção da La.

t;õa. ioca! tranq,uilo � pr-t:stações mensais de Cr$ 30.000,00.

o Seamál�i®1r de Ville possui tôdas as vantagens de um
relógio ul�rnmóderno: é impermeável, automático,
,tem calendário e, (sobretudo ... u'a máquina Omega,
de alta precisão. É�. ainda, sóbrio; delgado ... luxuoso!

"' J.

; .

,":"

. �'.::
., ! .ib..,

�, ',) ���
-, '

.', .: I �.

'. � .. ;-',-' >I� �.
o,' -

•

. ',�
'.r I,.

, .'

..

','
. ;.

A mãe, a ...órr"'Clu,a· • .ue u

um tapa e, ele va,: choran-
. do. pata ,lOca e seüía.,.,�ç -ao
Pé' ce uma arvore, .,abarra
o caenorro e �a:Ú.;UClà. '. a

pa.avra lLlferüo, ínremo,
ínteruo, se..'il· cessar e, a

câmera percorre aquêle

inferno .de ·terra . .ó ,'Nót­
�este e

'.

o :propno mreruo.:
verta o tempo ua séca,.o
diretor foca,ltza Q.pa,ln·lhan
do

.

o 'sol rorte.: queilnando'
á· terrá e a íànulia em re'::
dor.. '

.

Os aninlais �ttl.eÇai:n: a

ino.Í're:c e o cürétor 'lDostra
esta passagem' '-. to1l1andQ .

um à.nilnal morrélidb é lo!­
go ,o ésquelE�to'do\mesIilo.
Q pàtrãp ,leva s�ú rebanho

para te�'ras' melhores' e

desPede o pobre h01neni e

manda-'O procurar '. o': i)e­
zerrõ 'perqido gue Virá:', 'p��
,gar hó. dia seglIÜlte., Nessa
buSca' no méio do'mato
êle encontra-se c()0'l (I w­
liclàl que o .00via ma.lti'ata
do. 1ne tira o facãO e ca­

minha. para. o polldàl que
reiua medroso., Aí' mais
Uma vêz � di�etbr �oo 'mOs- .

,

tl"a' a 'revolta· do notdesti"­
no., :ele, nãO ,o, tnatã, ,está.
passagem .' SígnUl�a, de: nÕ'­
vo> (ítie' nãb adianta matar

aqi1êi� ".que > Ulll, "dia. ' pode•.
rã: aJudá7"1ÓS "�o "<tue
no' présente' os malhâtem.
E' a esperal�ça.. ·. '..

.

. No final ao !llme �UfUl·

'.' ;

"

<.:

. ,
Provlvelmen�e, �oc� hesitou, até ho­
je, em adquirir um

. relógio imper­
,

meável e auromárico. Julgava..a muito'
pesado, rnuieo volumoso. Com razão,

.. esperava por um reJ6gio que fôsse,
simultâne�mente. delgado, preciso,
automático, impermeáV'el, resistente,
móderno

.
é elegante�, .' .'

• :1>','

, "

Mais preciso, 'graças ao movimento'
rápido dó baJésnçoo. O bálánço do
StlllniÚtf!r de Ville .oscila \0% màis n­
pidamente dó que o de um rel6gio
c;óm,um', R.eSiste, assim, melhor. aos·
choques e mudanças de posição, como
um giroscópio roda.ndo em grande
velocidad�. Seu Seamas�er' de Ville é,
pOis, mwto mais preciso•.

Não exiSte misté:rio: apenas 'um zê­

lo infinito. Cênno tod� rel6gio Ome­

ga. o Seámaster. de Ville pass� por 1.497
cóntrôles durante tôctà sua fabricação,
sendo algumas de suas Peças manufa­
tUradas, segundo as exigências, com

, !

r I

, •• t.(. '

..�

, �

uma precisão de até 2 milésimos de
milímetro. Por sua delicadeza, sua for-

, ma delgada, a 'fabricação do Seamaster
de Ville requer 4 vêzes mais tempo
do que a de um relógio comum. Não
existe, assim, nada misterioso. Há ape- I

nas êsse zêlo infinito que você encon­

tra em tôda a prodú�ão Omega.
Desafia os capri'chos da m·oda, O
Seamdster de Ville apresenta; linhas s6-
brias e clássicas, que aada ficam a ,dever
�os caJ?ri�hos de. uma moda' passagei­
ra. Ser� tao a�mlrado. amanhã CJuanto
o é hOJe. VDce nun'73 se câosara dêle..

. Faça 'já a sua escolha. Todos os mo­

delos Seamaster di Ville - com ou sem

calendário - são" i'mpermeáveis auto-
. I • ,

' ,

maucos e a prova de choques. Nas
boas casas do tamo vaca. os encon­

trará e, dentre êles, não hesitará em
escolher o seu.' Porq ue o Ome g a

Seamaster de. Ville é 'o rel6gio 'exata­
mente come;> você tanto esp.er�va!

'7'

t ..
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··re.n�:ft '.•.•··e·.·.m·:p.;�I'o'·'U· 'C'··umdo que, V;«;2!eª, '", d!_1U, óparct. ,r.á;o 'Metr��ol:3 lamentável-Lu", � Ji� � .' ..
U . ". ;: ,I';· �. ,�", u ti.

.

.

�

. 'L, '

�IªÍ��ii[��'����r;�I�e:��± �!rr��'\1i�riD"' e:�' ôstlr vrrltoU a ser GiJleado
lI!�:r,tiva-la .ao. tríuáto 'que

I titi' • � I �
.,....

'

.'

a:clibou:'·não· vindo' PO'l€-H) FIGUEIRENSE.
.,

, ! vorável 'aos'<tuplenses, .deí-
di�é�· qu�':e� .nenhum mo- EMPATOU: O x O MARCíLIO' mss VENC}i�U xou a díretoría do' clube

. menta 'do jÔgO () M<Jtropol PÉLA CONTAGEM [oínvílense maís Crente na

não' encontrou O· seu ver- O Figueirense colheu bom MíNIMA ':
"'.

sua cíassíücação..
'dà<teiro jOgÓ�' Apenas.:1; re- resultado na tarde de do-

.0 Grupo Teatral "PIO \:XIIH� ,t��,'�, ta�üatcfa:; ,Cumpri\! J seu mingo, ao empa tar -sem O; Marcílio Dias conse- IPIRANGA PASSOU'
papel; cOp1j�adh" em .maíor abertura de' contagem com guíu (lüieil triunfo, na tar- PELO. ESTRftLA: 3' 'X' J.

eVfdê.ncia, .sscimdado por o Ferrociário local. de de :domingo .
'díante do

Pl:lbtO. :�é.ne�te foi lutador, Com êste resultac.o o clu- Atlético Operàrío, pela C0n-

e'robots. no'. final' 'clauntcas- be da capital contínua tagêm 'de 1 x O.

sé".\iIri. 'PbÜci>: P�uló' vígí- mantendo acesas as suas Empora �ogãndo em casa

lânte e Imiciso' e, no arco, possibilidades de particípar
.

os portuários. ttveram que
Db�ini demonstrou a' sua. da fase semí-fínal do càm- se desdobrar -para : poder
�i�sse :inv.eJã�eL. Ó . meio da peonato. passar .petos .

atlétícanos
C�Wpo, ':CO.:ri,fiadO a �Chico

.... que.exígíram .muíto dos ru-

quial do Estreito.. Entrada frc�nca; _..:. .m4�ie� ptftci e "síi�i:o' qu-rse, :'ião .�.
.

. bro-anís.
. .

\
'. .:::;., ,. e��u:�y sé� ,:tl"aba�h? de

. G3STA DF C r. f.É1 , nenê, . �m�rGOU o ponto
.

_ humorismo _ artedramátiea.
n.·.

-, Il):�t:ca:ç�,�, como apóíado-
.

-

l' �'.

'.

ZI!'!"'"
slitário 'da ',pár.tida.

'.

" res.;, ,1'eyel�ra!Ú-s� falhos, � ENTAO PE"l\ lJi\F.I 1 .

.. ...... .

d
....�,� .. C.i)l..U:p.reendend,.o-ss. a.. _.' •

� URUSSANGA:,El\tPA,)�OU
..._.__. '...................... -'

1 I h d
. COM O BARROSO" .

Placard Esportivo âo 'P.-àfs' ') .,.;:i_'" �!6!::a:o:'s��,i qU��rba i�� Nofl"'CI"ü' rl"'o .

.

.

. .
.'

_'

. ,.�: ,',
,

'" tegrantes. corremh atras ,

. Num 'jÔgO �quilibrado� o

.��:N��O CÀRIÓCA I Esportly,a ··· .•. :f>:·.� .F.e�6é$á.l1.9i/. dfi'.;bóí��;como tontos 'por-'
A'C.ESC'

,,;�.,.�'�: Alxhirante. 'Batros::>: que vi-
de Ara�ua!a;o:.'·,/�:· . Cl�tf,ap';ib·o.dos:com·KH\hei'"

. da H '1. r úl;tlt. P5m.tea.ndo::o,.c�:,r�an�e,
TOS;' ;recua(ios lhes faltou.

.

U
. '.

R' d ',desceu mais urit ponto, pois
CAMP�N:A:TO . .

.

, .... .' ma VIagem ao 10 e .

'.' ...,..... .

PAR"'A'N'·A·E�'·N·.'S·'·&"..:·,·
.

"-'., ,.: ..: ..-,0 ,., quadro' cat'l.!wense,. conseguIu apenas o. empa-
.

.

" ..... i' t
.

'. �aneIro, com passr gem e t' '2" d' t ti' .

I'7LJO'NA ·8...1',n.·..
.

. "" méspto MS m, es ;eye mals .

t d' 'por' c ta' d
.

C B D
e. por

.

x 2,. mI'. e .0 pe-.
......, l)p.rt'" -ôa: vitória. Jã aos

es a a,
. �n

d .l·c· : ..... rigóso .Urussàng3., quándo.
:,

�
... � , , ".': ,.,

.

. A aSSi:lCI.açao os roms- at'u'" 'em 'seus" d"'l"I'nl''''''s. "", . 22,.minutos','quando o €5('0- 'I
'" 'J H .U

Em cu.ijttba;'AÍl�tlco tia- te :.aln·da não '!ia'lia; sid'o tas Esportivos de Santa
.

ra1"lap.n'se',� X.'(Jn-rltlbá. 1 .' lriá,úgur.â;do� Madut'eirc:>., re-
Catarina está rEaliza�do POSTAL 'PEnDEu l'OR

�.�N��E.à.·.�.l��a: .• ·�.·�··";_.·'; ...: •.. ','. �bt!."do;',de. Idésio, e�l'Ílpou ����u:s� s�� a���i���Ã� NOVA GOL�AnA"
� y.t"!iii. pe.lo·, cep.tro � ,e, - frerlte a .

.

'., /

rár:o 1 x:'0limJ:'Co li"
.

fiéiite com o golein Mau-
DO ESPORTE BRASILEI-

. ;" ,."
.

rféíp; ti.I1ha: tud<:l para'mar- ao". .
o .Postal, Telegráfico,

Na Rua Bar�ri. - Ola- CAMPEOi-TÁ.TO '1AU0:HO' , cir,' 'Pfeferiu ) sensadc.- Os interessados devem voltou .a:sofrer n"va g�lE'-·
ria O x Po,,:,sucesso o

'
, .....�...... ..,". enviar seus trabalhos à se- aÀa; aggra diante do Im-

"'. ".
.

", na:tí,.'lmó; aGravés de um .'

Em Teixeira Ide 'xcassta:oo 2...EXffi.. AyPm.bortrO.�"·(tA�.I.�·g,l'.,..
e ·.:.�...

'

�ê',Itiio d�lbie no . gua"(làvdas o
de da entidade (ru:l. Traja- bituba, 1,>ela 'coptag';m de

- PortuP'ouêsa
.' ., .....<" ••••

no, altos do. Edl'f' �io Chi-. 5�,i O
.

que aconteceu, l)orém. :sem
. -

,
", . ,

Cristovão O' Em . Cax!as . "lo' alil;- resultad� prát!(:o, !lois ati. quinho), em cinco vias. A ,Desta fór,m!l-,' 'JS DO: .a-
Flamengo .�' �:"7u;\teC1,tltd,e� t róu ';:;as rés!;l.es -p'ela .ln.rio assinátura deve constar listas VãO riesc.endo rletir,i-

.. .:'.
' ... ', dq,l'ora, �par8. décepc�o da eIIl 'fôlh� a parte. tivâmente' para �.' '�lallter-

CERTAME�limEiJt({ tóre�a:a que'· ':.inha como Habilite-se ao. marÇl.vi- na"•.
"

" ',' ·

.. '.i
,

�êftl) o sucésso do lahce lhoso passeio. O lepcerfor
No Maracanã - Flumi-· Em' Be10·.:,'H0ri'zórlte' :,:...... ;',irê'cnitamerife, impre�:1'jo- tomará contato cem tQ�OS C.AX:.IAS' :V:�mqEu FACIL

nense 4 x Bangú O Cruze-iro· 3�',�, R.e",as��'!j�. O hOi(melhor i> ca.i.nueão oa-
os centros esportivos da 1\0 REN-;AúX: . 4 x. O

E)l1 Alvaro Cchaves..- Em J�: d�·�For.f/<:�, til�lvm�e 'aua,. r;;ahneDte, ex-Capital da RÚ:Jlica;
Portuguesa 1 x Campo porte i x:iyl)a:;ció,;citíin�;,] ;f)d��,lii �m time bem entro-

.

X

Grande 1
.

Em :�e:��.�g��g,.',;,;: i�'" sádo·e: 'dotá,ctiJ (13 ,rl:t:),vel A presidência d8, ACESC

Na Gavea - Flamengo, . .mocrata.,{) "�;,Atleti;'· >' -

";1"; atà6.r ... comôativó;' Illdivi- convocará reunião da rí-

5 x Canto do Rio O néiro�.l
.

� \>';.
- '."

(Ü�.�.i�ehte; também .

esteve.
retoria nos próximos dias_

Em General Severiano - ';: :,<;:;: .,; j, .. .•. à-é.·,.·'.'hÔi.,.,': ..e ....J�.á ... ';9 " segundo A �nscrição de r ovos' só:.

Botafogo 5 x rvradureira O VIa T'"A''ç'.·:iI..'.:,'.••.:..,·,",n..:.:.n'·,".!A.:.:.',·.;,..,...·'.' ".' '.'
".1<: .'

••

d t
�_ DA u.'. rnal:Ch, ',em Cudfiba, cori- CIOS sera um os assun os

Em Fig_ueira de Melo - ,t�nao �Oln ambieme .d:fe- em �:auta.
São Cristovão O x Vasco da Em Florianórolls ...".. :Me,,:' renté, .. pod-erá vir fi. ven-
Gama.4 /

tropol 1 x Grem:;> de �_: cer, se o ,Metropo±' não jo­
ringá do· raraná 1 gár o que pode � sabe. Dos

.

Em' Belem -- Paisandu .. seus valores góSrz,l"cs mais
.1 x Maranhão' O. de Pil".duca, Maéario. Ha-
Em Campos - Rio Pre- roIdo e ,Zur!nór,: send� os

No Maracanã - Flumi- _tO 3 x Ooit8lcazes O demais.bons..

1..--
i..

"
,

1,
-Ór

Ó,

:.,;
"

O estádio "Adolfo Ron­
, d€:r�' .foi palco, anteontem
à .tarde, do primeiro cho-.

que entre Metropol e Ma­
, tigá., pela Taça., Brasil, e,
justificando o Interêsae do
,p(,blico pelo encontro in":
terestadual, o estádio da
Tua Bocaíuva aprese 11;'JU
,um aspecto como poucas

'.
veses aconteceu, com todas
as suas dependêncías su­

perlotadas, tanto que' as
..

CONVHE,
-

.'
H,

honra de convidar V.S. e êxm�:�\ f�i1u.,. p�.' .;
ra assistirem sua 1a apreseri�ç,ã6 '6{{�i�
Dia 15 do corrente, às 20 hs, <n9 �hlã.o:J��il,j�

Na Gavea - Flamengo 3
x Botafogo O

Em Alvaro Chaves
Fluminense 4 x Vasco da
Gama 3
Em Moça Bonita - Ban­

gu 1 x América 2

Em !talo. De). Cima­
Campo Grande 2. x Ma:du­
reira O

CAMPEONATO CARIOCA
DE ASPIRANTES

x

o . Caxias,. POSSQU co.m
.

c\:!rta facilldatle ')el0 Car­
los Rimaux em jôgo trava­
do ,na cidade dr ,Toi;.l'Iille.
COl1signando� o marcador

de 4 x' 0" o tlube caxiens,::
mãnteve-se fÍrine U>l. vicE'
'liqerança . desta zona ..

CA1\1P'E0NATn r,ARIóCA
DE PROFISSIOKAIS

Continua rep"rcutindo
na cidade <...e JC'in,ville a

campanha da A' 'ESf.!, no

ser>ticjo da ampli ::ação ao

TUPY V,ÉNCEU
PA,Y'SAN'Dú LA
.EM BRUSQUEl

'nense O ;r .Bangu O

Em Alvora Chaves -

Portuguêsa O x Campo
Gr�nde O
Na Gavea - Flamengo

4 x Canto do Rio O
Em General Severiano -

,BQtafogo 3 x Madureira O
Em Figueira de Melo -

São Cristovão 3 x Vasco da

Gama 3

se"s quadros so�iais. -

Segundo. inform:ô',ção do

colega Gilberto P2,iva, mo­
vimel"tam-se cror\stas es­

pecializado� 'da I "Terr� dos

Príncipes", prepamndp ex­

pediente de inscrição.
X

A tI'lS017rar;a o('�sQu�ana

está'proceqendo a coprança
do segundo semestre! do a,-.
no de 1964 ,..

cacã.o, passou por sério
comprGmisso' dnate do
Paysandú lá em Brusque.
O resultado de 2 x 1 fa-

O "I:uPY que vem lutan­
do árdu�mente para' COH'.

seguir a almejada 'cl:ls,;W-CAMPEONATO
'

.CAPICHÁBA.
"'OSTENTas

Em Vitória :._ AtlétiC'O 2
, x CoriÍltia�s 2

'

ZUrll1g e Idésio 'foram os:

autor'es· dos dois�·tentos da

pugna '. O primeiro. <ias 31'
minuttli5 do primeiro Pf'rio­
do,' ao' cobrar, de' fora da

Mea, lim fbúl de PaUtO em

W.; Prado,
.

tendo a p�lota .

ent�do' no cánto direito,' -"(-'0-'m-n,-,r-O-r-�-�., :I ','
.

sem 'cha'?ce de defesa pa- 1} l;'Y I
ta Dotiili.:O 2o'Idéslo con- �

signou-o' aos 6 minUtos dó Em zopa rp.sidençial pró

segundo "
'. tempo.

.

Houve ximo ao centro.
I

falta 'dQ �quadro vls:tante:, Ofertas com dados com­

cobranÇlo�à' P!1oto"qu:J ati - pretos e urê�o �::r 'R. C.

. rou quasi' rasteiro, tendo a Caixa Postal, 255.' Nf'!sta .

bola pa:ssadb ',por várlus ;0- 12-8

gàdorés .pata ir t�r a. Idé-

810. que' 'rápido 'emen:lou

para o.ifupno das ·redes.
'

i

. ,'.,

A ·representa.ção do 'Ipi­
tanga, .colneu boa vitoriá,
atuando ··em .. seu. � redÍf�o,
contra a esquadra . do ,Es­
trêlà, marcando' :3 x� li

"..-': ,
"

,
o.'

,
.

, . . .

GUARANY'GOLE:OU'
BAEPENDI. EM .;iooo.
ANTECIPADO

Em cotejo . :'�antecip�do,
jogaram·.na-noit.e de' ,saba­
do, em 'Ítol;lpàvà ,�ot'f,e; 'ás
equipes �dO'Oua:�nY e do

Baependi." Vitória. do 'Ol'\ze
hÜgrino 'pelà. contag�!ÍÍ d,e
5 x O, 'estando qesde j!Í
com SUa participaçãiO ptáti-
'camente asségurà-da. ..<Jata
a fase 'semi':'fin�.,

PALMEIRAS c<iLHÉU'
NõVO. TRIUNFO

'"' 'D"hv,p;,.l'l.s ap93 pas­
sar um perícodo ,sem. vitó-

�., ... atrav�ssal1d9 ;ttÍ­
têntica ,fase çle .,reaN�it�-

•

c§,o, tenQo colhido' niàls
um !esultado pos�tIvo,' àgo­
ra diante· QO Usatv pela
contagem d? 3 x 1.

OS RESULTADO$ Df··
ZONA· TR1l:S

Em Igaras -.'Olinlq:aft
2 x Pecy�O :
,

Em
.
Mafra . ...:... Operário

'3 x Internacional ·3, ,

.

Em .'Lajes - .' Ó,ÍlaraHv :'4'
x Botafogr· 3 .,..

,.

o� Hr�;rTI:r ;"'<;:"'8 .

DA ZONA ·QUATRo.

Em Chapecó - AtIótico
'x Cacador'i:)nse

.

Foi
transferiro devido às c}1u-

vas

Em Caçador - Vasco da

Gama. 2. x. Imaribo 1

Em Videira .-: Videiden­
se 1 x Sadia 1

Em Ta'f'<!ará - Torino
4 x 14 de J:uni6 3

.

Em Joa-çaba - Gom,sr­
'cial t· x Hervalense O,
5 x O.

. CAll,[PEONATO BAIANO O'lndustri'ât batendo o 'Alléticor
conservo�-se no 3. pôsfo '/

A representação do Industrial que y�rr.
s� mantendo na terceira colocação, ao Ia.de
do Caravana do Ar, passou no noite de sexta

feiTa, pelo Clube Atlético Catarinense, mar-
cando a contagem de 2xO..· _

O cotejo tránscorreu. bastante parêlho
c�m .os atJéiicanos exigindo bastante dos ra­

. pazes' da.Escola Industrial que p_o finá! sou­

ber� vencer e consequentem,ente, manti­
veram-.se; na terceira colocação:'

No· o'(;ltro cotejo da noi�ada, o Paúla Ra-
mos .deu combate ao Juv�ritus, es:m�gándo c

.

g��e ��uv�ntino, pelo a]armente placard dE
.12 x !,,- >

"'; "";'-, !'-:

I

Em Salvador _;_ Bahi8
x Fluminense O

-.

CAMPEONATO PAULISTA

DA DIViSãO ESPECIAL
CAMPEONAT:>
PERNAMBUCANO

..........�.! ..

No Morumbi - São Pau­

lo
.

2 x Botafogo de Ribei­
. rão Preto 1

Na Rua Javari - Juven­
tus.1 x Santos 2

Em 'Piracicaba - 15 de

Em Recife - Es",n,.h,·:
x Central de Caruarú 2

Novembro
Paulista 2
Em Bauru - América de

Rio Prj:lto 2 � Noroeste 1
Em liUbeirão Preto

Comercial 2 x Guárany de

Campinas 1
Em Presidente Prudente

-:- prnd�ln� 2 x PQrtu-.
guêsa de 'Wespor40s, O
.•

�Em , Guar,��ing)J,e:li�.

. .-

CAMPEONATO POTTGUAR
Em Na:tal __:,. ÀBc 1 x

Alecrim 1
CAMPlilONATO
GOIANO .. ,

.

Em,' 06i&iila,- ®fáina
1 x Goi8s,:Jl:� O

.

2 x Corintians

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES. - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES.
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIÓ COELHO � DÉCIO BORTOt..UZZI
.

ABELARPO ABRAHAM
'

Ir

".
, ." '. '.

Esta noite Paula
.

Ramos x Carevena
····e'm··meisnm désslco .selonisíe

N� 'no�té de hoje o campeonato de fu­
tebol de' salâoda capital eatarinense vai ter
andamento com, dois jogos de real interesse
'para. quantos estão "ligados ao concorrido es­

porte amador..
-

·

Corno preliminar, teremos. 'o encontro a sei

desenvolvido 'entre as esquadras do Indus­
trial e dos Cartolas.

· '.

·
o 'Industrial, como nôvo integrante 'de

f'ederaç�o Catarinense de Futebol de Salão
vem, culliprindo ,.ótima· campanha, permane·
c€ndo' até: Q moment� na terceitrá posição, ac
lado do'Caravâria do'Ár, com seis pontos pE!t
<;Htlos. Q. Càrt61a,' também na. qualidade dE

·

'nôvo' in:tegran�e, fêz uma ca�panha a:@lgadr.
, no·,turpo mas recuperou-se totàlmente nQ. r€
·

turllo, q!lando derrotou PauIá R;;lmos, tar�:-
van? do 'Ar e -Clube' Doz;::, os ttres grandes de­

. temporada a.tual. Foi também' o Cartola, c

única equipe 'que até o momento der-rotou' c
Clube Doze de. Agôsto, ou.ebrando uma SériE

long�� de jogos' invicta,
-

d�s dozistas.
Um prélio de: bons airativo� técnicos on

de �lfarão os dois me1hcres "caçulas" da F
G 1:{',S ."

••-l_ .•..

, Nó prélió de' fundo, preliarão em mai�
um ,clássico ,Paulo 'Ramos e Ca'ravana do Ar
$e: Q �c�njtinto paulaíno ·perder,. suas aspira­
çõe�,.clechegar ao Tetra., Campeonato. Cairá
por terrà;.'·Se,vencer, suas esperanças perma-

· necerão JX)r. um fio, agua'rdando os próx'llum
tesutados do :clU:be'Doze, que lidera a tàbela
como autêntico líder, até aqui.

O Caravada da'Ar, por sua vez, para

poder sagrar-se cámpeão terá que vencer te
. dos cs jogos restantes e ainda contar que c

Doze· perca os últimos três jogos, ou peio
menos empatar um e perder os outros dois.

Só assim terá chances, de chegar ao
titulo qJ1e para muitos' está, afastado de sua�

possibilidades, nesta temporada.
Como ve�os., uma rodada devida cu

morte para Paula Ramos que é vice lide� ('

Caravana do Ar e ,Industrial, que corre por
fóra, que são os terceiros colocados.

Os jogos serão iniciàdos à? 19,30 horas
tendo por local o estádio Santa Catarina.

.

A' CLASSIFICAÇÃO DO CERTAME
SALONISTA'

O campeonato salonista da ilha, após a

realização de sUa nona rodada ,do returnc

que apresentou os jogos Industrial 2 x Atlé­
tico O é Paula Ramos 12 x Juyentus 1, apre­
senta a seguinte classificação' nos principai�
postos: 1° lugar - Clube Doze de Agõac
com 2 p.p.
2° lugar -Paula Ramos com 5 p.p.

. 30 lugar - GRravana do Ar e

com 6 p.p. .�
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Armtldo S. Thiago . sus da História da Humaní­

dade, esrôrço vão e sobretu­
do satânico!
Escrevendo-lhe uma erudi­

ta íntrodueão, o snr. Rober­
to das Neves relaciona gran­
de número de hístorícístas e

mitólogos . travando acesa

discursão em tôrno de Je­

sus, os primeiros. reconhe­
cendo-lhe a existência; os

segundos transformando-o
apenas num mito.

imortalidade e do ímenso
devotamento do Divino Mes

tre à causa da regeneração
humana,
Han R,yner, a meu ver, fez

cousa pior:' o seu livro,
é

� .

ma tremenda -'contrafação,
um esfôrço de homem éegÓ
pelo orgulho no sentido de

trazer Jesus ao seu nível., A

êste titulo é um livro odioso
e dá bem o' índice do quan­
to esta civilização vem de­

gradando a alma humana,

E' dever de todo -homem

sinceramente devotado ao

cultivo das boas . idéias e

cônscio dos benefícios que
trazem elas 11. humanidade,
esclarecer a opíníão pública
a respeito de tudo quanto
lhe venha ao conhecimento
com relação ao trato dessas

mesmas idéias, que seja no

sentido. de prevenir os in­

cautos contra . as deturpa­
ções que venham a sofrer,
quer seja no. sentido de de­
fendê-las

.
de tais deturpa­

ções por amor à verdade.

Reimarus, Kant,· Fichte, Da­
vid Frederico Strauss,· VaI­
riey que foi o primeiro J1 for
rnular uma negação sistema­
tíca da existência I humana i

Um livro que se acha no- de Jesus, Dupuís, J. B. Ro­
vamente em" circulação, com .bertson, Wiiliam 'Benjamin
os melhores preconícíos da Smith, Bruno Bauer, Albert CRITICA, 'A ,UNIVERSIDA!
criticados que se empenham Kalthoff,. P. Jensen. Arthur DE ALEMÃ

apenas na estrutura Iíteráría Drews, Georges - Brandes;
das produções intelectuais,·'Dujardin, Paul-Louis . Cou-
é êsse de Han Ryner, preteri- h d "t d

. . .

'c ou '", o os .mara.ou me-

samente intitulado "O �UtN nos empenhados em arreba­
TO Evangelho", que príncí-' tar dos corações qualquer A Fun(�ação Alexander von
piei a ler com alguma curto- 'resquício de esptrítualízaçâo, H\1mbolqt dedica-se, há a:
sidade; tomando logo co- formam uma espécie de 'de-

' ,nos. a intenso intercâmbio

nhecimento do esfôrço ma:: -

. molidores sistemáticos': de entTe as. universidades e ap
terialista qlle o autor empre- ,."tudo quanto pode trazer ao instituiçôes de pesquisa d.a
ga em fazer desaparecer :Je-,' romem uma i��Ha 41i.·sua 'Alemànha_' e os congêneres

.

','
de outros países. . '.'

____..;;........ ._,.....• ...;_...;;;.;._......__�._; Convich, centenas de eH,m-

Dr. Júlió, Dó'in Vieira:':'
Comunicacão·

•

fez J1 teia com seu cajado,
tomou nas mãos o pobre in­

seto, lívrou-o de tão subtil
envoltório e tomou-o com to­

do cuidado, para não aleijá­
'lo ou ferí-Io. E o gafanhoto,
livre de todos os fios, deí­

xou-se tícar na mão de Je­

<sus, sem
-

saltar nem' esvoa­

çar. E sacudiam-no longos
estremecimentos de agonia.
Jesus compreendeu então

que a aranha o havia picado
mortalmente, e por piedade
conctuíu .a obra cruel da a­

ranha,. matando o gafanho-,
to. Depois, contemplando a

'teia ,que, pendia. por dois

'pontàs; entristeceu-se edis­

,�se consigo mesmo: "Destrui

'a falta de um, grande traba- o engenhoso trabalho da a­

lho biográfica de história da ,ranha com ql te ela' procura

�iteratura alemã, 'seu sustento!" E devolveu à

As ciências "históricas es :aranha, '6 gnfanhoto mor­

tão sendo, acusadas de não to, 'que lhe havia ar­

tratar . suficientemente da .
rebatado; vivo. Mas' a

história extra-européia. ,aranha "desdenhou <:I. - prêsa

Crítica, em parte víolenta, contaminada pelo contacto

merece o sist�ma universitá- do homem. Vendo isto, Je·

'rio. pelos 'obs�r'v:adoies seve· ',sus rr_editàu:� "Quiz o, bem'

ros, . bolsistas :d>:!. Fundação e fiz o ;nal. Prolonguei a .ao:
'Humboldt. Chamam o siste- . gonfa do sofredor e pl'ivei

'ma uíliversitárip ,alemão "an- .Jde álunento queni tinha f9'

tiquado, dondenam', á atitu-' me.,: I?�, in�neira q�e. não se

i de extremamente·Gcmserva-
"

t.en�o 'saciado, ,fenra O1:ltra

'dora dos profe'ssôres,·a es- ':vítim<:l..�:8 êsse crime ,será: 0-

tru;,ura quase militarmente brá de minhas mãos".

hierárquica', >:!.s· tendências Ja é ,fazer· táboa rasa do
isolacionistas e a manuten- desenvolvimento' das idéias,
ção de' forma de organisação imaginando o autor que se

completamente superadas. acha banido completamente
O que sobressai nessa crí-

do eritendimento humano

dca,. é em' primeiro lugar a qualquer resquíciO de bom

, tend,&ncia par>:!. o isolacionis- senso e de penetração mosó·

mo da UniY3rsidade alemã fie>:!.! Por ê'ste exemplo, �
fácil avaliar o objetivo do

dentro da vida geral do seu\'
povo. O professor alemão _ autor ao deliberar-se a es-

.
.'

., -
. 'crever' o seu muito mal epi

eIS a cntlC::i -, nao possue o

dom de se misturar com o grafado "Quinto Evangé-

povo, de viver dentro do ,po- lho" , , .

voo Não consegUe formular A explicação que, êle dá,

questões e teses científicas muito desembaraçad&mente,
de uma tal maneira ger'll- da tentação de Jesus é de

mente compreensíveis, que índole positivamente anedó- Registro de marcas patentes de invençã{
o publiCO reconhece a sua tica: nada mais do que so-

1 J b 1
.

' ,

dr nomes comerciais', títu os· oe esta e eClmen·
importância. O ,profe,&sor a- nho devido à falta e a lmen

lemão _ continua a brítica to! E' o que se pode ler
...
à to, insígnias fra�e� de proD::tganda e marca'�

_ é dono de poder e prestí- 'página 58: "Então o sonho
de exportação

' '

gio exagerado; Isso chega a se dissipou, e O Demônio re-
,

'

tal ponto que' pesquisas .de tiroucse por algum te�po. ttua :�renente Silveira. 29 - 10 andar ,_

cieritist>:ts· jovens estariam Pelas .' tentações q�e.� bV'_.e_.:J1 Sara,'�'8 -- A�tos da Casa NaiT _- Florian6-
sendo ,publk:ados sob o no- que vencer na deblhdad� Q�.,., di:fi)-:"l�'>L;, "_' •

P aJ 07 - E 3912·
me-.do :prolessG,J;..remotlsá:V{'ll� �sgl,l ....�orpo, ,_.polllPr_eendeJ.l,..:�;, '-J .pollS. c::--� é.Hxa ,.

ost _.1. ,.0 one
,

"

com quem ficoU o contrôlg sus que o j€jum e as 'Priva-
' .

da pesquisa.' ções não são de nenhu� m�­
do caminhos para a mteh·

tyência e' a satde. E, voltan·

do ao Jordão, tomo"..! alim,en·

to ....

Vejam a capciosidade ,dés­

ta' interpretação' genuinamen
te msterialista, com que o

autor procura lançar o ridí­

culo sêÍbre Jesus!,',.

Nada, absolutamente nad',

entende H'ln Ryner dt; exe-,

gese
.

escriturís�ica! O seu

canlpo de ação> é delimitado

pelo, ;'ü;?,is estreitJ cGl1ceito

p.:Jatel"ía���:;1::l aúe se pode fa,�

zer 6::1 ":Lla _.� 8, não abstan·
.

te, lUE}aoseC8m ês�e. de:;em-_
bal'''tçe a tra.çar mais, Ul�1 e-

.so admítíndo que seja ela

suscetível de proceder como
os outros animais prece­
deml Horesco referens!.
Para demonstrar, o artifi­

cioso e mesquinho cuidado
do autor, voluntàriamente

erj-J,pehl1ádo ':nessa campanha
"de demolição do vulto do
Enviado de Deus, basta cí­
tar o que êle escreve a pãgf­
nas 52 e 53, que transcreve­
mos com repugnância; mas
que somos obrígádos pelo

,

.

dever que tem todo estúdio­
solde pôr a descoberto a in­
verdade: "Mas .Jesus deteve­
se para ver como a aranha,
de' ventre disforme e cô;res
vistosas, "Iançando-se sôbre
sua' prêsa, a envolveu com

numerosos filamentos que
'safam do seu corpo.
De modo que, envolto na

teia, o pobre gafanhoto,·
'prestes a morrer, assemelha-
, .

va-se a um menino, recém-

'nàseido. Então, ';-'sus ,d�s­
i

Carla da
Professor Dr.

M. Goergen
Hermann

, ,tistas já formadas dB ::mtú;G
. países par'i conhecer as uni,

Tlersidades e
- institúiGoes ci­

entificas da Alemanha e iw
mesmo tempo iniciar, con·

tinuar ou terminar pesqui­
s.as. próprias nas respecti­
vas instituições alemãs.

Comnnica a seus amigcs e clientes
mudança de seu consultório para a rua Feli
pe Schrnidt n. 51 sala 50 '_ Edifício Jaqu�
Hne (ao �ado do Hotel Cacique). Este intercâmbio se tor'

nou um dos melhores veÍC:l­

los nãO' só da compreensão
mútua entre cientistas e ins­

tituições cien�íficas alemãs

e de outros países, como

também contribuiu de ma­

neira eficaz, ao processo de

crítica do sistema universi­

tário e científico alemão.

Vai Construir ou Reforina?

Consulte Nossos .Preços
Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. \

'Rua: DeodOl'o N," 23
,b'ilial Florianópolis

Interessado em cor.hecer

as críticas dos cien,tistr.r; ex­

trangeiros, a Fundação
FÍumboldt organizou urna

consulta junto aós seus ;boI·

si[.tas', que teve resposta da

parte de 401 cientist'ls.
Em geral, l:1J o'pintão sôbre

universidades � instituições
científicas da Ale\'T!anha era

bastante positiva. Estão a·

tribufudo":;' os estrang�iros à

pesquis>:!. alemã um lugar de

destaqu'e na pesquisa inter­

nacional.

VENDE-SE
Por' motivo de mudança, moveis

. perfeito estado.
Tratar á -Av. Rio-Brane&, '6&;-"�",_�'

em

VENDE-SE
- Vende;"se ótimo prédio, com três paYi.

mentos; situado à rua Conselheiro Mafra nO
33? fundos com o cais Frederico Rôlla.

Tratar com sr. dr. Paulo, à rua Deodo·
ro lio 13 ,- Apto. nO 1, fone 2230.

___, � ... �

VENDE�S�
Uma casa com 2 pavimentos à rua Alves
de Brito, nO 50· -, Tratar' com o sr. José
Amaral Filho." Fone: 3425

,

Alemanha
Na Alemanha existem 0S

-dícionãrlos etimológicos ma­

is perfeitbs, assim. como as

melhores �r<ima:tiéas de cam
- po linguístico.

,

Quantó à arqueologia, re­

'conhece-se bôa . posição' dos .

�pesquisadores' .

alemães," en-

tretanto perdcú,êste ramo a

sua posiÇão ';�.redoininante ..
Em situação

.

muito boa

'enc(mtr�fu.:se: • de ac6rdo
com a 'opinião 'dos consulta­

dos, rnatematica e química,
menos c'otada ,é a física a­

lemã.'

Quanto a medicina, jul­
gam os cientist;lt; estrangei­
ros ter ela P?rdido- li sua

posiç[,.o de liderança. A o­

dontologia e a oftalmologia
mantÉ\m uo: ní_vel internacio­
nal dos ml'lis altos.

Metalurgia e Sidcrugia
colocam a Alemanha em, se­

gundo lugar em importância
de

.

pesquisas nó mundo in

teiro.

Quanto à' germanístic'l,
bastante elogiada, crítica·se

'lO �.
"

�t'-. "

lo. I.. I';,
Q -Y.'

(tt ,)1)
o (. <:::7 . e-
õ

-

.,

°11 ,', ��.
)'-OPE�O\f\, "

','. t.. .• ;:- ..........�--:.. • .;:-......-......�p.;::;,....: .. ,........

DRA; TET"l\lA C. PE'R�lRA
t:liníca lrltolltlllio!r.ica de,CrI

. an(.!a,o; f> ,'\.ll11t��

G�m;ultórl(l' Rl1:1 Tenente

Silveira 23 ,� 1,0 Andar
Fone 3798

At.ende diàriR.Ment� das. 1&

às 111 h()rH�

Exr'lUlOivampntp
mnrl'adA

------"--_.-

Assim são considerédos
de primeira qualidade as

pesquisas' na Jarispru.dênz:ja,
filosófia ,e teologIa pl'oteswn
te. Na jurisprudência desta·'

cam-se o direito civil e a teo"

ria do di,reito crim�al, en­

quanto disciplinas marginais
como a crÚninologia e o di-

reito pen'll para' jovens de·

t C A r t Z Hi_H U.. N A 0. ,._'linê'j_uentes apr",,�-;"ü,a pes-

quisns menos :rnport,':-:tes, , .

n" I; ·�t n r "i �l 1-'." .... Jt �J ..

A ciência linguistica está ......_",.__.....__ .' �
......_....._.� '#

recebendo elogios gerai�.

SALAS DE FORMICA
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufe
- lVIesa Elástica e Cadeiras Estofadas con

Revestimentos em Plástic.:o

Cr$ 260,000,00 ou

1 Conjunto com,

I·Bufet de 1,80
----------------------------

. ":'

•

'''''

I 1 O pagamentos de Cr$ 34000,OU

10 'pagamentos de Cr$ 36,000,00"l__c_o_nj_un_to_c_om__·1' Bufet de 1;90
Cr$ 280.000,OO.ou

Cr$ 320.000,00 ou

1Q pagamentos de'Cr$ 40.000,00

MOVEIS CIMO

Conjunto com

Bufet de 2,20

Diferentes Conjuntos
à s:ua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
.- ,

com .' Decoração �lP
;

�'6nilica ,Branca
Rua Jeronimo Coelho, N: 5

'.

Um. m�dico bolsista euro­

peu 'da Fundação declarou:

"nunca tive impressão viva

do 'sistema feudal e de seus

escravos, até conhecer a me­

dicina universitáriá da' Ale-

manha".
Esta organização univer·

sitária' extremamen�e hierá·

qlüca desanima aos c,ientis-,
tas mais jovenS de seguir
caminhos originais e de fa­

zer pesquisas próprias even­

tualmente eontrJ1 a opinião
dos ,se-us chefes.

Crítica-sQ, também., a fal-
tà 'de "eini:woi')i:_", çrit:i:;am
se Ó3 de1Htes Infindáveis em

tôrno ,de bClas propostas, cri
tic8,·se

-

'o c1esinterêsse ' do

pr.íl�liéà alemão ,em que�tões
'cientificas, _

o que é atribui­
,do exclusivamente ao siste­

Iii'1 urÍiversitíirio.
Um bolsista da Austrália

est:;í notando um abismo· er.'

tte a democracia e a univer-,
sidade alemã, prevendo o

dia em que este "tipo de u­

niversidade antiquad8, fe-

.
chada e imóvel" se torna

um anacronismo e um ve::o­

no dentro da sociedade de­

mocrática, o que fon�osa­
rr..ente levará a tensões acen-

:. -�,das entre os estud3�ltes

progressistas do p,vo e a

hié)rarquia uni�er3itária do

p1ssado.
Se -bem r�ue as críticas a

presentadas pelos n.o�,[o
hospedes e bolsistas .:;stran

geiros são consideradas fe:�­

dament'ldas e em porte o

port,un'ls para as nOSSJS pró
prias discussõ�s em torro
da reforma universitária
não se pode esquecer de ou

tro, lado que a situação so­

ciológica e cultural nos di­

versos países apresenta tan­
tas diferenças que até ho

je não se conseguiu idealisar
urn esquema universitário e

científico universitário, váli­
do para todos os países;
Enquanto isso, continua

'

mos recebendo bolsistas do

mundo inteiro que não só

-enriquece'm <:pm as suas e�

periências e observações a

vida cultural e científica dos

seus povos, como também'
lev.am para a Alemanha a se

mente da crítica construtiva

tãq;'Y{desejaclli'" e bem 'ac"blhi­
pelos seus colegas �1e-

1;'iqllemos por aqui. E' inú'
til perder tempo a cicàr no-.

vos exempí,os de
,
c..;nv�'afa­

ção mons .!:U:JS::l u0 tudo

quanto hei O,e liltÚS sublime

no imenso repositól"�o bis·
tó<ico de iatos que se re12.'

ciOlH.Dl COIil a sUiJlime r;<li�·
são deseJ!i1J6üh"da em. rwS'

so plf..ne"a l',..(;.!.� .LJlVLL1,J IvLc.3-

tre, a Cd};_ dev0;;aúa a�'�o
espiLtUf.:l L1eve a hUW:Ô;rHúa·

'

de ôsse patrimôaio admirá­
vel dcs Evangeihos, patri­
mônio do C!ual nenhum astu

to materialista, empedErnido

vangelhol

nos mais �ri:.lssos erros d::>
. sua' escola, jamais consegui­
rá deserdar a espécie huma­

n8. que tem nêle o elemento

essencial da sua evolução,
isto é, da sua espiritualiza­
ção, para que todos os bo­

mens possam ir se subtrain­
do aos arrastamentos da a­

nimalidade, nêles ingênita.
Não 'fôsse a necessidade

maior de obdécer-se demo­

cràticamente ao pr�ceito de

Paulo - "Ler tudo, de tudc

conhecer, para fiCS3.r com o

melhor" - e, diante da tre­

menda maquinação contra

os mais claros depoimentos
históricos sôbre a procedên·
cia dos quatro �vangelhos,
a cuja seleção deve J1 igreja
o seu maior titulo de bene­

merência, e chegariamos a L,

aceitar a conveniência do

NIHIL' OBSTAT para que

pudessem ser evitadas pu­

blicações, como essl3. do li­

vro de Han Ryner, atentató­
rias do mais comesinho bom

senso a respeito da lídima

p'roceg_�Jtcia, do Nov�� Testa;

ment·
,"',.,

�a evitart.lbe déhir-
,.

paçO
';':.

'

,�h':;
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Brasrber. JQsé 'Per�p.inJ da SiJVl:l, C1"r"'lefll'eaU .do. Am�

ral e Silva, Jaime Mendes. Cvvamn José Roberto liIu�
cheler.

, RF.'PlH�!";FNrr '\N"'r.'O;;: ,t

Renresentacões A$ T,�-., T,trl" ""'n rnB) - 1?11!;l' ���a.
r1nÍ" Dantas. 40 - 5° '1"""r .....,.. FC.;') P"'110 - ,R11l' Vitt;'1{J,
fl�7 � 'cnnimito, �2 - B"10 H01';7"nt" - STP -, 'R,tlS! '(�os
Cfl-rH0'1 ""'fi _:_ 2° fl"0'1l' - P('\'""'l Alegre - PROP.u, ..'7
-P.11!> reJ VirAnte. 4'i1'i - ?.' """,-1"r, -

.

Anl1'!"1l'Jo'l mediante. contrato -le "l"F,rdo com, a' tati�li:
em vigor..

ASSINATUrA ANU/\,L CT� 600fl,(lfl -- VENb,A Avm:�A
Cd',�nM
(A DTR"'!CÃ() NÃO SE p',F.:::;P()1\T<;:A.'PTT,T7� PFr'OS (',oN­
CEITOS EMITIDOS NOS AR'T'IGOS ASSINADOS). ,�;,

!
. .' .....

.
,

..

�
..

Ouça às segundôs: ql';,rtas e se�tas_
feiras. á� 9.0'h 30m, peja Rá2-io Anita Gan�
baldL MELODIAS DA TELA, propram� d�
Orivaldo dos Santos e da '·'Livraria Educai
- "

çao .

REX-MARCAS E PATENTES

Agente OHeial dil, Propriedade
I d :' I!n ustrsB,'

Vende�se um Apartamento
Vende-se um apanamento com 'três

quartos, sala cozinha banheiro e area de se.�
viço. Situado à rua H;;lipe Schmidt. Aceita��
carro no negócio. Tratar com Mauro na Av�"
moa hercllio Luz 66 das 13 as 18,::>0 hOl"&\-

ESCRU OR�O DE ADVOCACIA
U.K. NILTON PEREIRA

'ABELARDO
Advogado ,

H. BLUIVIENBERG
A.HAHN

e PER8.l,

,

SoliCitadores

AÇÕES: CíVEIS, TRABALHISTAS,' ÇQ�
MERCIAIS, PRE:VIDÊNCIA 'SOCIAL,' EtÇ

,

-ilua Conselheiro Maha,. 48 ._' Sala 2� : ',; ,

CiRURGIAO _. D1C;�''JTIT8T.!.�
Clínicn Di Lirna e NotlllfLrt.�

ExDenticto. c\: f'.::min2rio Cemiliano P'/'iiJ Xli
,'1-:; �)â,) Pélulo.

.Tratai.l _;:._�ü ,L�C:���lcx p,::la Alta Rotaç8.D
11:.1""') -,O'.{)1J: .... Vl) ..._d._."-

HORARIO: DAS '8,30 às 11,30 e d18S •

.TODO FíintJ
----.-....."

(F'� �1 f�=/ -.C:�"
�L=J ü��,
\�� �/

i!JS� 6cI:;_; W
i;.em ct1Ç.P�'Odê�

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



realizou em uma das depen­
dências da própría Eeito-
ria.
Ao ágape compareceram

o Professor Renato de Me­
deiros Barbosa Íente ca :.e:

drático (1<1 Faculdade de Di­
reito da Universidade de
Santa Catarina, o Dr. Alui-
zio Bla�i - Secretário

.

Ge­
ral da USC, o Dr. EIDinoel
Campos .,', Chefe de Ç::l.bi:
nete do Magnifico ReItor
Ferreira Lima, o Dr. MLU'i:
10 o. Martins da Silva - Di-

de Snn;;a Catari!?-a.
O Sr. JJií,o Diw�1 FE!�re!.­

�.". LJnn foi saudado, 0::11

'l\[lme dos funcionários dá
Reitoria, pe'lo' Ac::>,dêmico

.

Joã,o José CaldBira' Bastos',
que e,n rápid.J . e vibrante

iÍ-nproviso enl;\lteceu a per-'
so;;'alidade do Professor·

João David Fer.reira Limã,
na sua· ativi.dade, re'1];ZÚõo­
ra em favor das merhor�s
causas do i ensino catarinf'lf-,
se no seu tra1::aiho honesto

'9 'proficuo', à .

frente 'da Ii,éi­
toria' d\Í Univers.idac1e. de

Santa C<:1t.arimi.
.

Ressalto'v. o orador a sa­

tisfação dós funcionários

da Reit-cria em vêr o Dr.

Jeão Df!,vid FerreL."'a Lima,

pela equiljbrio de sua éon­

düta e pela, coragem de sua�

atitudes', crescendo do seu

próprio valor, despido de

qucJquer .

vaidade pessoal,
tornando-se um amigo de

tod-js cs -servh:lD""es, c,onhe­

cm:"do-llles os 'problemas e

os anseios, t::om o pensa­

mento . voltado para, a gran­

dez'a da nossa Universidade.

Concluiu afirmando que a

c::::;i;firlnação de seu nOlr�e

par!3- continuar à frer:.te do;;
. d'33tinos da pnivers�dade de

'Santa Ca):-arina. verificada

dia antes, era a melhor ex-

pressão do 'reconhecimento
de ,todos pelo trabalho ho­

pesto e realizador que o

Professor João David ,Fer- .

reir'l Lima vem executando
em favor da Universidade.

·

• Ato continuo, o fUIicioná� .

rio J. J. Caldeira Bastos fêz

chegar às mãos do Profes­

sor João David Ferreirá Li­

l'na uma lembran,;a de to�.
dos os seus colegas pela'
passagem do seu aniversá­

rio nat!3-lício.

A PALAVRA DO PROFES·
SOR RENATO BJ\RBOSA

Seguiu-se com a

o Professor Renato
deiros Barbosa, que

palavra
de Me­

em elo-

quente' e breve improv.!so,
historiou o t.n�balho desen­
volvido pelo Professor João

,

�nt�v� I�nt� D [�

Indio Zava,'izzi na

·Sindicato dos Jorna�istas
CONVITE

o S.indk::J.t!.) dos Jornaws­
tall> Profissionais de Santa

rente.
O Sindicato doS Jornalis-

C!1tarina convida os p�J!ís- t<),5 encarece aos seus ,as­

siomüs ,de i'mprensa para' sociadGs !3- necessidade de

partic.ipârw1'l do Curso de particii:i�ção ativà' no refê­
JornaHsl!i.O a se r;::ali:>;ar rido Cursa' que t)

� iíüstiê
nesta CapÚal, a' pfú"tit' d') c nfGténClsta

.

'realizarA .

e,

11 do corrente' (tétç,a-feira,), hinda, o i.ntc.rê:"se. df:sta en­

sob o p<:1troGÍn:ío. da Eeito-' tiàede no debate .dos prD­

ria d(l Universidade de blernas ligados ao' ntofissio-
S,mt,s. ·C;ltarina e qüe será

mtnL-tj'õ\(b. pelo .Prof. Ca'.'­

lns. R.iz�iu:, .' ô:: lT!�co�a de

Jotnulispo Gas�ar' LíbyfG
da Pont.ifícia Universidqde

C'1tólica do Estado de-- São

Paulo.
o refF.riào Curso se

lougará. até, o próximo
15, quinze àe agôsto
-----_.__......---

nali.,mo de hn'prens�.
o Si!lr!icato convida'. os

j')mdist:?.s para ,
a reunião

que s8r1 realizada às 2D
horas 'de 11:1 ie no Palac10

,

da" Incbstrias,
em 10 '. de

pro­
dia

Plor::.anópolis, .

agôsto de J.9f.i,
Adão Mi.1:'anda.

'

Presidente'

residência da ftFfESC

___________ o

Oe!t.:
Yietnam ." '.

, \

o Govêrno da. R�públicà :

do Vietnam do.'· SUl;: ' 'dj:Jt.ei-­
niinou 0,--fechamento 'do seu
'. ...,."'.' 7.' ..

.ConsUlado G9ral eti)', Dja-
karta, e ao mesmo

:. tempo.
pediu a0 GOVêl��b:: 'dêsse .

paí�,' pa�a retir.ar. :s�a 'mi.s- -------------.......

são ,�onsular. em . Sa:igon,' .ó
quanto antes

7

po�í5(vel.··. A
Hepúbljca, do ,Veitnam, paI;
ouÚ'o lado,- informa :que
'a,ceita em priÍlcipio;' eStar .:Sonororepresentada ,no'

- Conselho '

crê �s-;;�rãnç;{ fuF�ÕNtT��d�--;' Á; Rüd.iõ, San ta ' Catarina

pois do's' recente�' t'1ndde-n- apreseri.teu às 1$;30 mi­

tes no gÔlfo: de .;t:õnwn: ',": nutos� tie domingo, o pr<r.
gtarilação "Vitrai Sonoro",

Pecuér'ra le�te[ra Deferididà : ..
'

'_ ��l��uçã� '; ;ior:efu\�:����
Os rebàrihos leiteiros r$lla- pode cha!Xl�r criàdores com Peixoto, cujá finalid�de é

cionados pela Auta-rqui",- c ��iúsculb, 'nem. t.�mGina div'illgar arte, atravé,s' de

UBL Projeto G4'ldo Leitei- é uma exp\"lÍ'i.ênda, edu':)'ah- trabalhos de renomados es­

'ro, sendo o rebanho econô- '<ia. Vacil1[j,ç,ão', .dE1 anima.is. critores e poetas, e de u,ma
mico. e. de valor apreciável, leitejro�, dos assistid�s p�ro 'Seção. de �iV\llgaç.ão cultuo

está, s,ehdo vacinado contra ]?rbjéto .Gado :.);:;eiteiro�·. é ral.· Terá, também o pro­

raiva,; cm:li ,vacina (embriâ,Q uIna' atividad.a:,. dê r€itiná.· . gram� 1;ilJ11a. seleção 111\lsical
. de pü�t.o) ao éusto pór do-.· CÓ�ri O detalhe qHe�.cidk êti�:h, e:sifle�çl:ã; '.' � .,'
813 dê Cr$ 50,OÓ. . é mais 'soÚeit_";dà ,e:�O.;ti��é". b>l�uro <10 programa, .co-
C.onforme declaracão' do ro de eri�dores '�t.eiicüd.os' é ufo se.' :ileréebe;" foi �provei. t

jnéCllc6.veterinário
.

lÚCiahir . maior. ' ". :
.'

tá,do'
.

ela c01una _ ":Vitral",
. Thorne de' Oliveira, respe)l1- q

.

·á.lOO;nCz_e.! da ':aiú'ál 'vá�i-' 'désúi, .: ina,tuthlO;
.

mantida

10 (OE)' 'sável pela sanidade dos rê- nacão, cobre o's·ltigares;'dÉh por Mar�í-iio 'Niede.iros Fi·
'BRASíLIA, _

b h' .

t d ' n'om:m'a·do·s·:'.· 'Dia "T'av\a're's', l'h·o·e·'R·aul Caldas·Filho.
]_;' . -. .'d: an os regls ra os naOUffi. "l<.

. _o�am ctesmenLl as' as n?_-,. la autarouia, hoje na Ilha Itaeorobí, COr'Í'egb-Grande,bClaS de que os governado-., de Florianópolis, já não é Çanasvieiras, Santo .AntoIÜci,
res de Estado dO norte e ' '.. .

..
.

um: problema. vacmar am- Rio
.

V;�r!Íl.elho,
'

.. V�tg�in·. j?e-nordeste, ,pretendiam fqr-,' mais dos, criadores, que se quena..- 'e Ribeirãó.
'. ' ... ;:

mar frente úniea, 'afim de
. , __� ..,.....,....__- ......--__�

que o Marechal Castelo' .

O f F"
.

F' S IBranco pudesse pleitear a ti ra rente na no u
reeleição, mediante modifi­

cação cC'lnstituCionaL O dês·

mentido, partiu do chefe da

Casa Civil da Presidência;
sr. Luiz Viana Filho .

regado da Fiscalização e

contrôle da execução dêsse
Convênio declarou estar· sa�
tisfeito com 'O andamento

::�te. da ·Guan�'ba.

FlIncinnários e Estudantes
. pr.eslam humenagem ao' Reitor ��ª,���

��ub":ln últ.imo, . por volta David Ferreira Lima no luta não terminara, e . que nal, com a sua UQive�s�9ade REIT6R AGRADECE
"

Declarou que, se vier con- mais nova UIl:i�ade .da U�C,; Hamo;""
das 12 horas, O Magnifico campo do ensino superior redobraria' esforços. para capàcitada.a atingir os seus'

. tínuer como Reitor da use, acompanhado do Sr. :'8,i1.'" .

Do seu encontro com o
Reitor Professor João Dã- de SGnta Catarina, desde 'Q' ver criada a nossa . Uníver- verdadeiros :desígnios. Fma�izaDdo. ..fêZ. uso.· da .·0 .seu. trabalho contínuaré; gio Lacerda pre�idúi1te elo Ptebid�nte, Castelo Branco,
vid Ferreira Lima, foi home- ,,1eciéralízação da Faculdade sídade.

.
.

,'"

'. : Louvou.:a ,decis� "da :CoJj� p�II;LVra o Magnifico, �1tor,: ·agórá revígoràdo pel:3.s ma- Centro Acadêmícé :" dt�qli01�, n8su.1tarani' saldos )�ositivoS
nageado pelos 'íuncíonaríos de Díreíto até a criação da Foi' um trabillho�.d)nstari-:i selllO UnivÊitsit'ário ·ao colo<: João David'Ferreh'a Linia;\,riif��táÇges de estíma. e 'qç Escolu, além: de ;ri�úií.dioi.idS paT� �à:, �çhninistruç;fro .cata­
da Reitoria da 'Universida- Uqiversidade de' Santa Ca- te, obstinado; contra o que Cá-lo em prtnieiro "na lis·ta que agracléceu. em comoví-

.,

eonríança que lhe oram trí- umversítãríos.vesteve 'no,:Pa- rinense; sendo na ocasião
de de Santa Catarina com tanna. não faltaram empecilhos trlplice. a s�r.· enviada ao, das palavras, as demonstra-

. butadas. lácío da Reítoria, quando ,0 debatidos, problémas rela­
uma 'churrascada, que

\
se Fl'isou que esperava estar de diversas origens, mas Ministro da' EducaçãO, e ções de.�tima e aprêço de 1'1a tarde de sexta-feira o Diretório de Engenharia de b�oI1ados' ao. reajustamento

cumprida a missão do Pro-' que alcançou o seu
'.

vereia-
.
rearírrnou os -altos propõsí- que fôra alvo, salíentarido tiC'ito'l' João David Ferreira' Santa. Catartna orertou.. ao

'

dO'orçamento "estadual para
tessor João David Ferreira. deíro objetivo, situando tos de cooperação à obra'

.

que eli:ls
.

encerravam um Lima foi alvo de sígníríca- Reitor Ferreira Li�a' um o próximo ano, ao abaste,
Lima com a federalízação :

Santa:· Catarina como, um admínístratíva que o Mag- sentimento de verdadeira tíva 'homenagem por parte valioso presente, hornena- ci�ítento e ao aumento do
da Faculdade de Direito, dos Estados. braslleíros que nifico Reitor vem empreen- afetividade que os unia co- da Escola de Engenharia gem pelo transcurso do na- 'funcionalis�110 público de
mas que 9 Magmtico Reitor se evidenciava na liderança dendo em tõda a Uníversí- mo toda uma ,família, e pr&;' Industrial. talícío do' ilustre catarínen- Santa' C,'3.ta1'ina. .

havia lhe declarado que a do ensino' superior nacío-. dada. parava-os para futuras lutas Na ccasíão, o professor se.
'.

.

.. . 'Juntamente com o Sr.
em favor da ,Uni'llarsidade. Ernesto Cossi, Diretor da Em no.me· elo Corpo.' D.ó� .. CelsO,. Ramos, regressaram

oente ralou o piretor da Es-, os' técIuCOS eeonômíco-fí­
cola de Enge.nharia� .

e
. em. �a�é:eiros' >clQ Govêmo ca­

nome dos, umY�rsitarl?S o. tarínensé, que assessora-
\.

présidente elo Diretório :Acu- ram o Governador' nas suas �
dêmíco. gestões:

'

A homenagem. prestada
1° Vice Presidente Pedro a posse, sob intenso en�u';; varízzí, além de outros as-' tou ó pleito na classe e au- 'pelos estudantes de enge.

Como róra' noticiado an- Torrens, 2" Více Presidente síasmó, dos presentes, ten- socíados. gura à nova diretoria uma nharia
. compareceram os."

reter da Departamento . de teríorrnente, reanzou-se sex- Altamíro Lníz B'.ici:Jel�. ,Se- do, na. oportunídade, usado O Estado se congratula 'profícua- gestão que, sem seguintes
'. uníversítarlos;

Educaç,ão e Cultura, o Dr. til-feira, última, às 19 horas, cratnrío Geral Cláudío /...n-: d!3-',palavrá· o fiscal, Abel com a Associação dos' Fís- dúvida, -trarã maiores be- Sérgio Lacerda;" :re,trônio
Elrnaní Bayer _ Diretor da no Edü:ício. das Secretarías drade Ramos, io �ecretárió ÁYU� dos sa:ntos' e o 'Presi- cais da Fazenda do Estado nefícioS" :;ú<s fisca,is ela Fá- Vieira, Nornia M6r.itz· Pc­
Divisão de Assistêücia. ao -'- saia do Conselho Esta- Helge De,t,lev Paptzier, ,� ?en,�e.il:lleit.Q fI,l�ó,Jôfge Za- peJo il'ltetêsse que' cl��Pei):- zendà.. • reira, MoiséS - .Marttris" F�­
Estudante, Dr. J\ntônió .Ni·· 'dual de Contr�buintes ',-- a Secretário; Guilhermino ';�C\a --'""'"'-----......- .......-__,....:..--'-----�- ----""'""'-----,..---.----- .

ibo, '-HypóÍito" fpereirn �"dQ
colló Grillo - Diretol'

.

da eleição pa.ra a nova diretor Silva N'ettó,' Tesou�eirO G�
.

, '; -

,:' ,
. vàUe jofto ' 'Cn�los' Mos'

�::�:�de:�e;::ssJ�:l�O/��: '���s�� !:�����ãod:c;st;�� �::r:eÁ�:�r::r����:�i��� C, ,UI'S'O'.':." ',,'dO, Jrltrn' li-IS'm"n ,C' �m. 'er � '11'[ �e :l�e�:m:·�t����;tj��k;t!��·
Direto'" da Divisão de 8e!'\'i:' que .rege�;� 0S destinos di 2° Tesoureiro Antô�io C::U:'7 I, .. U U iJ�. fi IJ nfu}.des, 'Horio�ató ;Tome'�im,
ços Gerais, Josoé FortÍrttmp' .

entidade até jw.ho de 19ô5. los Vieira. O Cons.elho' ris- �:,Proc�dl;lnte de' sãá .��u�a:, trará em' Florian6poÚs um no auditÓrio do palácío, .PéC!ro Mager;<Polyelorõ São
• � Diretor 'da Divisão do Duas chapas concorreram· cal eleito foi o seguiÍlte: chegárá 'hoje a ',esta C�pital curso sôbre,:·p'ROB�MA.s E das Inçiústr.ias será' 1'e'11i- Tbiagó l;'Úho. .'", .; "

Materia( . Jornalista Carlos ii elei'ç&.o à qual . compare- Henrique de Arruda Ramos; o prof�SSbI". Carlos Rizz�i, HISTÓRIA·DO JOI{NALIS- zada uma reuniã!) �Íltre pro" Como �e sabe,' o 'Rei.t.(;)f
.

Silveira Lenzi _. 'chefe da ceram, 124 sócios efetivos Raulino 'Rosa e Rubens: Vic- da ES'có�a' de· Jornatismo MO. fissionais da iIhp'rensa e João Di,lvid" F";'rrei��' Limá
Imprensa Universitária, Jor- dos'135 com' direito., a voto, . tor da Silva e para suplen-

.

que �i.n.is-' As vinte horas de hoje, fúncion.!lrios do. Departa- fo� o ,criad�r da'-F;:sCol�.:��nalist� Braz SiÍva _' do,De' "

tendo' o �fiscal 'índio: Jorge
.

tes:
'.

João d=a siiv'it' 'Mbdei- '-____

"

rrl:�nto d�' Educação, e CUl-,
.

En�eríhar�a:: índüit!iiÍl. '.:
'

,

partarr�entci de Educação e Zavariizi conseguicj.o 79 vo- ro& Netto, Hipérides de .sá ..:. tura da 'Reitoria, quando
Cultura, e crescido numerô tos para. a presidê;ncia e o . Ferreira e Edú Alaôr' Le-

O"
'

.E·"··..
-

S.",;:;;;:.1',a.
'Serão prestadas tQ�as .as

-

,de servIdores da Reitoria fl'scal ".'heI A'"ila, dos S<:1n-. mo'" '"
'nf

-

f t
. .

, , ,;... • "'. r,: 1 ormaçoes re eren es aI)

As u' It�·m·.'· 'a''''s '''do'
''',

Como convidado,
.

cmnp.a' tos, ·45. Os demais eleitos Em seguidà à proclama-
" curso,. �.receu ao agape ,o Professpr fOram os 'seguintes fis.cais: do;;;. eleit�s,. re!lli�?��s� ' .., :.,,_._:� .. , .,FaJandQ .a.,"r�poI;_t,agem. P .. " j , ...._"4__•.••

Virgilio Alexandrino ,- da'"'" _,..;,._....----�-------_......�--------____:-- "

.

Dr. Murilo Martins' da Sil-.'

Escola Bra.si.leira de ,Ad- I
. F1!lrianõpoJis, (Terça·Feira), iI de Agôsto .ele 1964

ministração Pública da F'l111-

dacáb Getulio Vargas. Q.ue
·

se

.

encontra nesta Cal-}itaJ.
.

ministrando um _Curso de

Administr�çã.o Publica.

O Professo!' ,João. Daviçl
· Ferreira Lim·a. que se fazia

acompanhar de sua' exma.

es'Oosa e filhos, .fôra, sexta

feira. eleito' Dela' Conselho
Universitário para' encape­
,'3.1' :3 list'l triDlice .8. s.e,· sub:­

·:"(�ti.da f1D II)!j_�istrq 'à,8 '::;:,>'11'
.

. caçã'ó pare' a escolh� do, no­

va· Reitor' da Universidade

De' acôrqo con1 o Conv��

ni.? firmado entre. o PLA..

MEG e !l Secretaria do �e,S­
te;; ,processa-se' em ritmo
normal. o trabalho de cop,.s-

. truçãol'
'

dê'"'mais 'setent<1
.
e

séis. J,1Q':'3.5 \ese<;>las. . na ro-.

gião "oeste:',
.

� ,':,' ."
,

Segundo as (;Uú:1la's i!-lior'

. ma:.ções reeebiqas, �i1) dé

.50%' �sse número .. já ·es­

tãO' . C0Hstruidas. ,enqüimto .

qiue o' .restànte SI" enc'o'ntra'
éri plena ,fase' 'de constru­

çáÓ.
.

O senhor' V.enkiõ Tortn:­

:to, 'Ofic,ial do. GtÍbinete da

Secre�'.tria do Oe�te..Encai'-
__

.
_ _"' ..��__ ......::.E;_. .. , _

. foaui,tel nó Clube· 5 de Novembro

das trabalhos, õ-izendo que
até o fim .dê,ste 'ano tôdà� âs

novas' unidades programa­
das· estarão' concruidDs, pro­
porclon:;u)do à. inIil[ic.·ici:·' do
oeste' C!'��-f:.rindn'Sé,' j novãS

�pói·tuni(18de's de educaçãó
e;>colar, dentro ilo 'gràn­
clioso ,plano es·tabê)ecido
pelo Governador do Eshl.do,
Sr,: Celso Rimos,

.

de não
deixar umá' criança' sem es-'
cola.

,

i ", �', -

' ,'.

'A. Diretoria dQ Clitr,e Re-
6�e�,tlvô '5' de Novemí,J1:o vai
��alj��.r .tr..'ll Gpc;ktaiÍ!' �.$' 20
�bias ,{ta', próxIma qWl:rt'3;�

.�--�--------�----��------����-

',.,.'" "

Teatro--Anlador 'de -"'--'F-iJ....__,_t.ri-a�
nép'ofis va'j a lumenau

DepoIs de sua magnífic<t
apresen'iaçÚ'J, no di'a 23 p,p.
no Teatl'O Alvaro de Carva

lho, com a peça "A OUT.i-"!·A

'VOZ", Geny Borges e se�l

. Grupo de Amadores" esta­

, rão se exibindo na cidade

peça "A OUTRA VOZ", oca- de Estüdantc.s,

Desejamos il Geny BO�ges
e t0do seu Gnlpo de Ama-

.

feira, dia 12. dó flu�nte;' em
homenagem ao Rádi,o e à

Impren�a. C�ta'rinenSê.' 'o' :

va, Diret.or do Departámen-,
to di Educação f e Cultura.

da USC, declarou que 'd
curso s9b�'e jornalismo tê­

rá a,. duração dé cinco dias
e ressaltou a importância
da. colaboração e do �nte­
rêsse dos homens de . im­

p�ensa p�ra o sucesso
. do

m�smo.· , "

Por óutro 'laéio, prossegue
no Teatro AJ.,,"!U'o de Cai:'va­
lho o C..m.;,o Introdutório
de AdministraçÃo, Públic't,
l11�istUJ,d,o ,pelo professol'

, Virgílio Al.exand-,.ino da' -Sil­

va, da Fundação Getúlio

Vargas,

sião em (lue foi muito hem
recebida e tambem pel<:ls se"

r"horas Soroptimistas e

UBE UniB.o Blunienauense
dores, crescentes
dades..

prospetf,

PORTO ALEGRE, 10 (OE)
_ Foi registrada acentua­

da qued<:1 de teI1lperatura
em Porto Alegre na manhã

no próximode. Blumenau,
dia 13.
"l\ OUTRA VOZ", peç!3-

que alcançou ê'xito, 'sendo"
bastante aplaudida pela
grande platéia que ocupou

quase tôdas as
. dependên­

cias ctaqt1ela CMa de espetá­
cUlos,' para de perto incen­

tívar com todo entusiasmo,
essá incansável. e batalha­

dora GEN'Y BORGES. q_ue
tudo tem feitA .p:3ra elevar

bem
.

alto seu nQme 3rtisticó

e o Teatro .Amador de FIo'

rtanópolis" no ·cená.-io Tea'

traI. Brasileiro.

"A OUTRA VOZ", peça:
. I

de Geny Borges aparece ao,

lado 'do jove1}l' talentoso'
Marco Aurélio Carvalho, no- .

me por demais" conhecido'
de nossas p1atéi'1s e qúe de­

sempenhou com raro bri.­

lhantismo seu p�pel.
Geny, Borges, que regres­

sóli anteontem de Blume­

nau, onde este;ve tratando

junto ao Prefeito darlue:'3.
.cidade, sôbre a ex:bição da

o SEU DI�Uf�IRO t POUCO?
M\J'I"IJO BRl!VEMEM'T'E

G

'it f.nl i fi! ,I ifl
� �J�l�
O pf�rlamentar Armando

Calil, representante do Sul
do Estado, vem recebendo
constantes mensagens de
solidariedade pe1'1 proposi­
ção n9 sentido de que- seJa
o impôsto de renda 'devido
pelo serVidor pÚbliGb està­

dual p!3-gó çon]. és talões 40

···de. rOlando [I repercute
Empréstimo compulsório.
Conio se sabe, a Assem­

bléia: Legislativa aprovou' te·

legrama, de. autoria elo dept\-.
tlldo Armando Calil, endere­

Çado ..
ao 'presidente Castelo

Bronco, solicitando .tal, pro­
vidência.

Taurino vai falàr á'lmprensa
RIP; 10 (OE) _ Q Mare-' sua exoneração.. . O militar

" 'I.,

�al ,Taurino de. P..esende, ·promete coloc'1r os I?mgos
demitido, das 'funçõe,s

.

de' nos' "is" em; ptohunci'amen­
pl't;lsidente dos' inquétltos' to: ·que se daTá assirri que
poljê��-mnitares, vai

.

;con�
,

,'sair pUblicada sua . denlis­
ceder entrevista, abordando são.

. PEQUIM, 10 (OE)-' _

TODOS CORRERÃO' PAltA

COMPRAI· BARATO
. ORDE? POROUE?

Curso Para Posfalistas
Está marcado para se­

gunda-feira; o iníCio do pri­
meiro curso �specil!-l para
os próximos concursos para
o Bllnco €lo Brasil e' Posta-

listas a serem

nesta cidade.
reali�ados

�-----------------------

I"
.

de hoje, tendo os .termôme-
tros acús�do' a niarca ele
dois grátis e, g déc�os. O
Serviço 'de l\,1:eteorOlo'gj.a,
informou .que à que� brüs­
ca, se deve' a chegada ,de
uma frente fria -procedente
do Pacífico, e que já se· di­

rige patB.· o norte do pais.

.N-ovàs· Divisas

Municipais
. ,AtendendQ solicitação' das
Oâtnart1S Muriiéipaís de Cua­

;raCiâi;>a e S.àó José do' - Ce-.
qro, -, o deputadQ Humberto

Machado, apresent0l}- proje
to de .lei" alterando as divi­

sas dos municipios de Gua:

raciaba,. e São José do Ce­

dro. '

"-', '7

, '.�.,

APROVADO .PROJETO DE·
CLARANDO DE UTILIDA·
-DE ·,·PÚBLlCA. FUNDAÇAO
.. "

.

EDUéACIONAL
, 'A :As�mbléia Legislativa
�pro\i'tu:' em sessão realiza,­
da n,a"t.&rde do cÚü,' 3 do cor­

rcht�; ",p�ojeto de autoria

do' .

deI,lutad,? Humberto Ma­

çhaClo, considerando de uti­

lidàde publica a F'ttndação
:Eduéàclonàl

.

BàrÍlo
"

do Rio .

B;ranço, 'de Palmitos.

O Cdrso que fem. cara.ter
h:lten�vo, será'.ministrado
por profe!3sores especialisa­
dos, proporéionando aos alu-
'nos as maiores possibili­
dades

.

'de aproveitamento e

sucesso.

Os interess'l.dos p-Óderão
I:crições pa}"-

ti r de 11 � no Gurso Conti­

r'1en� à rLiU FulyiJ

Adueei,

VHrat:

Reassume
O deputado estadual João

Bertóli, representante do

'\T'ille e Alto Vale _do Úajaí,
reassumiu sua cacleira na

.
Ássembléi� Legislativa do

Estado: '0 referido 1'>arla-
r:p'entar encont1'ava.-sé em

licença p�ra tratamento de
saúde. •

lavradores :Novanlenfe em

._

lufa no Pa-raná
CURITIBA, . 10 (OÉ )", .......

Questão de"OOrra,.8, .. ievaral11
a revolta, cêrêa dé 1.000 'la­
vradores do, oeste paranaen,
se. Autoridades do· vizil�.ho
Estl).do, insiStem " na ipter­
venção do Exército para
debelar a crise, Visto ,que

. há . pOSSibilidade de ágra-
.

var-se a situ!3-ção, col'n ações
de guerrilhas.

. ,Prova· de Fogo
BRASíLIA, 10 (OE) _:_ Se­

rá encaminhado quinta-feio
ra áQ Congresso, o plano tEIA, A,'SSlN.'E Ebienal do Govêrno. Segun-
.do o deput!3-do Raimundo

OIVUlGUE:Badilha, presidente' da co-

missão de re1ações exteri.o-. .
'

."0 ',rSTA·DO" ..

res da Câmai�a, o programa ["poElerá. levar o país a hiper-
inflação, o que signif\ca
uma derrota definitiva na

tentátiva de equíUbrar" 8.S

financas do' pais. O parla­
mentar disse também que €I

'plano bienal, é U111rl provu

de fôgo para o Govêrno,

---"--�------�--'-'�

Castelo
Trabalha
RIO, 10 (OE) - O Presi·

.

dente Castelo Branco que
destj.� ont�m se encontrl:). ·11a

Quapapara, procedente de
Salvador, perntal1ecerá até
amatJ,hã ná �ntiga capital

,
' ,

F�qeral. O chefe da Nação,
vem deSel}Volvendo amplas
utividades ná GU'll}abara,
devendo receber nas pl'Óxi·
Illl:\& horas, tepresenfu.,).tes
das' clásses produtoras.

POROUE? "ONDE?
"

�. ,

EM OUTUBRO O :SEU p,
BENDERA . MUITO!

Manifesfacões na· Ch�rta'
, .

Comun�sta Contra os' EUA
China' (Popuiar, A agênCia
Nova. ChiJW" disse q\1e a lu­

ta elo PO\O 'yietu!J.n1,Íta con.­

tm a agress@o norte-amel'i-
_, ... I,

canâ; ,é a luta çlq lJO.\fo".1cl1i�
ii,' ,-

'I;}
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